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O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 
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RN TEM 160 
DESAPARECIDOS, 
SEGUNDO POLÍCIA

OBAMA PROMETE 
VISTOS MAIS FÁCEIS 
PARA BRASILEIROS

SETOR TÊXTIL 
PERDEU EMPREGO 
COM IMPORTAÇÃO

A PRIMITIVA 
E DISCRETA 

ARTE
DE PERCIVAL

As delegacias do estado trabalham 
com o registro de 160 desaparecidos 
no RN, mas polícia admite que 
boletins podem estar defasados.

Rio Grande do Norte fi gura entre os 
estados que mais perderam postos de 
trabalho na indústria têxtil em 2011 
por causa das importações.

JUIZ CONCLUI 
SENTENÇA DA 
OPERAÇÃO 
IMPACTO

02 ÚLTIMAS

O juiz Raimundo Carlyle 
concluiu ontem a sentença da 
Operação Impacto, processo 
que envolve vereadores em 
cobrança de propina, mas 
conteúdo não foi divulgado.

FIFA 
AMEAÇA
SECRETÁRIO 
RESPONDE

15 ESPORTES

REFORMA 
EM CASARÃO 
HISTÓRICO DA 
RIBEIRA CUSTARÁ 
R$ 350 MIL

04 RODA VIVA

Secretário-geral da Fifa Jérôme Valcke 
reclama lentidão das obras na Arena 
das Dunas e ameaça Natal. Secretário 
Demétrio Torres rebate e diz que 
trabalhos estão adiantados.

 ▶ Irmão da ex-governadora gaúcha Yeda Crusius vive em Santa Rita
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O PRESIDENTE BARACK 
Obama anunciou, em 
discurso na Disney, na 
Florida, que brasileiros 
considerados de 
baixo risco poderão 
ser dispensados da 
entrevista, que hoje é 
necessária para obter 
visto de entrada nos EUA. 
Isso poderá valer para 
brasileiros que pedem 
renovação de visto de não 
imigrante e já passaram 
por uma entrevista no 
passado.

A opção 
também poderá 
ser disponibilizada 
para vistos a “certas 
categorias” de jovens 
ou idosos que pedem o 
documento pela primeira 
vez. O governo dos EUA 
não detalhou “certas 
categorias”.  “Os EUA 
estão abertos. Queremos 
dar boas-vindas aos 
visitantes aos negócios 
e ser o destino turístico 
número um no mundo”, 
disse o presidente em 
discurso.

As medidas foram 
anunciadas em plena 
corrida eleitoral para 
presidente. Segundo o 
consulado em São Paulo, 
em 2011 foram emitidos 
quase 1 milhão de vistos 
no Brasil, um aumento de 
57% sobre o volume de 
2010. A estimativa é que, 
em 2012, haja aumento 
de 30%. 

O órgão diz que o 
Brasil é hoje o quinto país 
que mais envia visitantes 
aos EUA. Obama também 
anunciou hoje a intenção 
de elevar em 40% neste 
ano a capacidade 
de atendimento das 
autoridades consulares 
no Brasil e na China. 

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

A SÃO PAULO Fashion Week co-
meçou ontem sob o brilho 
hollywodiano da atriz Rosie 
Huntington-Whiteley, protago-
nista do fi lme Transformers 3. 
Ex-modelo e integrante do cas-
ting Victoria´s Secrets, Rosie di-
vidiu a passarela com as tam-
bém poderosas Ana Beatriz Bar-
ros, Izabel Goulart, Laís Ribei-
ro e Grace Carvalho – modelos 
negras    brasileiras recém con-
vertidas a “Angels”.    Nada mal 
para uma coleção apinhada de 
cristais, sedas, tweeds e veludos 
na mais alta tecnologia de têx-
til    sob o signo das czarinas e 
construtivismo russo.

Entre peças em preto e ver-
melho, a Animale mostrou os 
bordados sobre vestidos de 
seda, uma alfaiataria de ombros 
e cinturas marcadas, calças pija-
mas estampas em símbolos da 
realeza mais brilho, pele e trans-
parências, de modo pontual,  na 

medida certa. Segunda grife a 
desfi le, a Tufi  Duek veio menos 
minimalista. Vestidos tubula-
res ganharam reforço de man-
gas em formas de casulo ( ten-
dência Cocoon) e recortes ana-
tômicos,   nos quais partes bor-
dadas em pedraria se uniam a 
malha ou veludo. O desfi le co-
meçou ótimo com peças em tri-
cô branco, teve bons momentos 
de prata, verde e cobre. Mas foi 
perdendo a força dado a repeti-
ção de formas e o eletro da tri-
lha sonora. Como sinalização 
para consumidora, vale aten-
tar à confi rmação das saias lá-
pis e o comprimento na altura 
do joelho.

A Osklen, grife carioca com 
bom histórico sobre a causa 
ecológica, traduziu na passare-
la a inquietação sobre a Agen-
da 21, tema da Eco 92. O desfi -
le teve tom meio de rave na sel-
va. Muitas plataformas, tênis de 
cano alto entre macacões e ves-
tidos camufl ados e shorts oli-
va associado a laranja, azul e 

vermelho. 
Mesmo com a presença das 

belas Grace Carvalho e Laís Ri-
beiro nas passarelas, integran-
tes de movimentos negros pro-
testavam na porta do Prédio da 
Bienal. A diversidade cultural 
brasileira tem sido muito bem 
exposta. No hall de entrada da 
SPFW há uma instalação cha-
mada Universo Criativo com-
posta por fotografi as, quadros 
de artistas consagrados, roupas 
de estilistas interagem com pro-
jeções de artistas do naipe de 
Gilberto Gil entre andaimes e 
piso de carvão e folhas. A mos-
tra faz parte do Projeto Brasil 01, 
que resultou em livro de estilo 
sobre os novos ícones da cultu-
ra local. Segundo Paulo Borges – 
diretor criativo da SPFW – a se-
mana de moda paulistana ultra-
passa a ideia de evento. Trata-se 
de uma plataforma de ideias e 
tendências.

*Jornalista viajou a convite da 
São Paulo Fashion Week.

UM SERVIDOR DA Presidência uti-
lizou o perfi l ofi cial da Secreta-
ria de Imprensa no Twitter para 
reproduzir uma piada sobre o 
tucano José Serra e foi exonera-
do. A paródia indicada pelo per-
fi l ofi cial fazia uma brincadeira 
com um tema que virou febre na 
internet --em vídeo de venda de 
apartamentos na Paraíba, um 
homem apresentava o empreen-
dimento e dizia que toda a famí-
lia estava ali, “menos Luiza, que 
está no Canadá”.

A partir daí, milhares de 
usuários do microblog fi zeram 
piadas sobre “Luiza, que está no 
Canadá” --ela tem 17 anos, fazia 
intercâmbio no país e é fi lha do 
homem do anúncio, o colunista 
social Gerardo Rabello.

Na tarde de ontem, o perfi l 
da secretaria no microblog indi-
cou um link para um texto, com 
o comentário: “Com a volta da 
Luiza, quem tá indo para o Ca-
nadá é o Serra...”.

O texto divulgado pela Pre-
sidência, publicado pelo “Piauí 
Herald”, site humorístico da re-
vista “Piauí”, dizia que “após 
anunciar que não vai dispu-
tar a Prefeitura de São Paulo”, 
o tucano teria dito: “Vou para o 
Canadá”.

O comentário foi retirado 
do ar. “Pedimos desculpas a to-
dos pela publicação não autori-
zada, hoje, neste perfi l, do retu-
íte indevido de um site humo-
rístico”, disse a conta ofi cial da 
secretaria.

O autor da brincadeira, cujo 
nome não foi divulgado, será 
exonerado, segundo assessores 
da Presidência --ele teria con-
fundido o perfi l ofi cial com o 
seu pessoal.

O tucano José Serra respon-
deu de forma bem-humorada à 
brincadeira postada no Twitter 
ofi cial da Secretaria de Imprensa 
da Presidência. “Aceito a desculpa 
pelo que aconteceu com o twitter 
do Planalto. O autor reconheceu 
o erro e não há motivo para de-
miti-lo. Assunto encerrado”, pu-
blicou Serra em seu Twitter. O tu-
cano ainda aproveitou a brinca-
deira para mandar um “recado” 
ao Planalto. “Ah, sim, queria avi-
sar o Planalto que não fui ao Ca-
nadá, até porque a Luiza voltou”.

A CENTENÁRIA COMPANHIA 
fotográfi ca Kodak 
apresentou no tribunal 
de Nova York pedido 
de concordata para 
reorganizar seus 
negócios. A lei de 
falências americana 
permite a companhias 
em crise reorganizar as 
contas por um período. 
A empresa pretende 
reforçar agora a liquidez 
nos EUA e no exterior, 
conseguir levantar 
recursos com a venda 
de patentes e ativos, 
solucionar a situação 
das dívidas e concentrar-
se nos negócios mais 
competitivos.

As dívidas da Kodak 
somavam US$ 6,75 bilhões 
em setembro, ante ativos 
de US$ 5,1 bilhões. O 
último lucro da companhia 
foi registrado em 2007. 
Fundada em 1888 e com 
sede em Rochester (Nova 
York) , a empresa enfrentou 
difi culdades para se adaptar 
ao desenvolvimento de 
novas tecnologias no setor. 
Cerca de 47 mil funcionários 
foram dispensados desde 
2003 e seu valor de mercado 
caiu de US$ 31 bilhões há 
15 anos para menos de US$ 
150 milhões. 

JUIZ CONCLUI

/ DECISÃO /  PELO TWITTER, O JUIZ RAIMUNDO CARLYLE ANUNCIOU A CONCLUSÃO DA SENTENÇA ACERCA DE 
INVESTIGAÇÃO SOBRE SUPOSTA NEGOCIAÇÃO DE VOTOS NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL. 

RENATO LISBOA
EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

O JUIZ DA 4ª Vara Criminal de Na-
tal, Raimundo Carlyle, anunciou 
ontem pela rede social Twit-
ter que encerrou a sentença  da 
Operação Impacto, defl agrada 
em 2007 para investigar um su-
posto esquema de distribuição 
de propina a vereadores durante 
a votação do Plano Diretor. De-
pois disso, por telefone, Carly-
le confi rmou: “Terminei o texto 
da sentença. Não posso divulgar 
detalhes antes da publicação”.  

Por volta das 20h, Carlyle pu-
blicou a seguinte frase no micro-
blog: “Tarefa concluída (403, § 
3º, CPP). Revisão dentro do pra-
zo (800, § 3º, CPP).” Ele estava 
se referindo a artigos e parágra-
fos do Código de Processo Penal 
(CPP) que versam sobre prazos 
do processo. 

O artigo 403 expressa que, se 

não houver requerimento de di-
ligências, ou sendo indeferido, 
serão oferecidas alegações orais 
por vinte minutos, pela acusação 
e pela defesa, sendo prorrogáveis 
por mais dez minutos. Depen-
dendo da complexidade do pro-
cesso, o juiz ainda tem dez dias 
para proferir a sentença. As ale-
gações fi nais já foram dadas tan-
to por defesa quanto por acusa-
ção (Ministério Público). 

O artigo 800 também versa 
sobre prazos e, no seu parágra-
fo terceiro, estabelece que “em 
qualquer instância, declarando 
motivo justo, poderá o juiz exce-
der por igual tempo os prazos a 
ele fi xados neste Código”. 

Na quarta-feira, Carlyle, em 
outra frase no Twitter, escreveu 
“Estou dentro do prazo!”,  ao ci-
tar uma notícia de que manifes-
tantes estavam pressionando o 
Judiciário pela sentença da Ope-
ração Impacto. O protesto acon-
teceu na tarde do mesmo dia, 

em frente ao Tribunal de Jus-
tiça, na Cidade Alta. Os mani-
festantes distribuíram panfl e-
tos que explicavam os supos-
tos crimes e clamavam pela sua 
“não-prescrição”.

A Operação Impacto foi de-
fl agrada no dia 10 de julho de 

2007 e envolveu 16 equipes for-
madas por policiais civis, pro-
motores de Justiça e delegados. 
Seu objetivo era obter provas de 
uma investigação sobre um su-
posto pagamento de propina 
feito por construtoras a verea-
dores  durante a votação do Pla-

no Diretor de Natal. 
Foram 21 pessoas denuncia-

das, sendo 14 vereadores: Adão 
Eridan, Júlio Protásio, Aquino 
Neto, Sargento Siqueira, Geraldo 
Neto, Carlos Santos, Edivan Mar-
tins, Renato Dantas, Sid Fonseca, 
Dicksson Nasser, Adenúbio Melo, 
Emilson Medeiros, Aluísio Ma-
chado  e Salatiel de  Souza.

O processo integrou 80 vo-
lumes, onde estavam também 
gravações telefônicas realizadas 
com autorização judicial, extra-
tos de movimentação bancária  
e depoimentos. 

A denúncia foi apresenta-
da pelo Ministério Público em 
abril de 2008 e o promotor Afon-
so de Ligório comandou as 
investigações. 

A semente da Impacto foi 
a apresentação, por dois vere-
adores, de emendas ao projeto 
do Plano Diretor enviado pela 
então prefeito Carlos Eduardo  
Alves. 

 ▶ Conteúdo da sentença só será conhecido após a publicação
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Brincadeira com Serra gera demissão

Sob o brilho de Hollywood

/ NO CANADÁ /

/ MODA /

 ▶ Brincadeira da Piauí Herald que foi retuitada e gerou demissão

REPRODUÇÃO

FOTOSITE

BRASILEIRO 
TERÁ EMISSÃO 
DE VISTO MAIS 
FÁCIL

KODAK 
ENTRA COM 
PEDIDO DE 
CONCORDATA

/ E.U.A. /

/ FALÊNCIA /

 ▶ Rosie Huntington-Whiteley, protagonista do fi lme Trasformers, é 

estrela do desfi le Animale

SENTENÇA DA IMPACTO



O NOVO JORNAL apurou, 
através de fontes internas da Po-
lícia Federal, que o delegado fe-
deral Agripino de Oliveira Neto, 
secretário de Segurança Públi-
ca na gestão da ex-governado-
ra, foi o responsável por colher 
os depoimentos da ex-governa-
dora, o que não seria permitido 
em razão dos laços de amizade. 
Inclusive, dentro da própria PF, 
há rumores que o simples fato 
de Agripino ter ouvido sua ex-
-chefe, poderá levá-lo à Corre-
gedoria Federal. O depoimento 
durou menos de uma hora. Na 

saída, Wilma não falou com a 
imprensa.

A assessoria de imprensa da 
PF foi procurada pela reporta-
gem, mas limitou-se a informar 
que a ex-governadora havia sido 
intimada através de uma carta 
precatória expedida por Brasília, 
procedimento adotado quando 
um juiz de outra comarca cita o 
réu – ou mesmo testemunhas – 
a comparecer aos autos. 

Em contato com a assesso-
ria da ex-governadora, a repor-
tagem foi comunicada que Wil-
ma estava seguindo viagem para 

Nova Cruz, onde participaria 
das festividades de São Sebas-
tião, padroeiro do município. 
Por esta razão, não seria possível 
falar com ela.

Além da presença inusitada, 
o que também chamou a aten-
ção dos funcionários foi a ma-
neira como a ex-governadora 
foi recebida ao chegar à PF. Ca-
rinhosamente, Wilma ganhou 
beijos e abraços do delegado fe-
deral Agripino Neto. 

Mas não apenas por isso. 
Ao descer de uma caminhone-
te prata, placas MZU-9832, Wil-
ma estava acompanhada de 
uma ex-assessora identifi cada 
apenas como Telma, que tam-
bém é delegada federal. Por este 
motivo, a ex-governadora en-
trou pelos fundos, acesso ex-
clusivo para servidores e auto-
ridades. E isso teria causado in-
dignação entre os seguranças, 
que foram ordenados a permi-
tir a passagem pelos fundos sem 
contestação.

Depois das boas vindas, Wil-
ma pegou um elevador no sub-
solo e foi direto para a sala do 
delegado, sem passar pela re-
cepção, evitando assim o proce-
dimento padrão de segurança. 
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VIKTOR VIDAL
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A EX-GOVERNADORA WILMA de Fa-
ria foi à sede da Polícia Fede-
ral ontem à tarde prestar depoi-
mento em mais uma investiga-
ção contra o seu governo. Trata-

-se de um inquérito que tramita 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre irregularidades 
constatadas pelo Banco do Bra-
sil na Agência de Fomento do 
Rio Grande do Norte (AGN), en-
tre os anos de 2005 e 2008.

O inquérito 3324, cujo rela-
tor é o ministro Celso de Melo, 
apura indícios da prática de cri-
me contra o sistema fi nancei-
ro nacional pelo deputado fe-
deral João Maia (PR), que inte-
grou o Conselho de Administra-
ção da AGN entre junho de 2004 
e março de 2006. O depoimento 
de Wilma de Faria foi solicitado 
pelo Ministério Público Federal 
e acatado pelo ministro Celso de 
Melo como parte das diligências 
do inquérito.

A irregularidade estaria na 
aplicação de recursos próprios da 
AGN para viabilizar dois progra-
mas criados por Wilma – Profi -

se e Refi se – destinados a conce-
der empréstimos com juros a ser-
vidores públicos do Estado. Isso 
caracteriza, segundo o Ministério 
Público Federal, delito previsto 
no artigo 16 da Lei 7.492/86, que 
trata sobre crimes contra o siste-
ma fi nanceiro nacional.

A investigação foi iniciada 
depois que Banco Central de-
tectou a irregularidade ocorri-
da na AGN e denunciou ao MPF. 
“Para a execução das aplicações 
a AGN necessitou resgatar in-
vestimentos efetuados em títu-
los públicos e certifi cados de de-
pósitos bancários – CDB’s”, diz o 
relatório do Banco Central.

No mesmo relatório, o Banco 
Central detalha as reuniões rea-
lizadas pela diretoria executiva 
da AGN para deliberar sobre a 
decisão de submeter ao Conse-
lho de Administração a propos-
ta de venda de parte das Letras 

Financeiras do Tesouro (LTF’s) – 
patrimônio da AGN – para apli-
cação no Fundo de Desenvolvi-
mento Comercial e Industrial 
(FCDI), de onde o dinheiro seria 
direcionado aos programas Pro-
fi se e Refi se.

Em cinco reuniões, entre ju-
nho e dezembro de 2005, segun-
do relatório do Banco Central, 
a diretoria da AGN autorizou a 
venda de mais de R$ 5 milhões 
em LFT’s, além do resgate de R$ 
3,3 milhões de recursos oriun-
dos de aplicações em CDB’s. 
Tudo foi destinado ao FCDI para 
viabilizar os programas de em-
préstimo a servidores estaduais.

Além de João Maia, integra-
vam a Diretoria Executiva entre 
junho de 2004 e março de 2006: 
Nelson Tavares (ex-secretário de 
Planejamento do Estado no go-
verno Iberê), Fernando Rodri-
gues Varela, Newton Nelson de 

Faria (irmão de Wilma), Ama-
ro Sales, Carlos Alberto de Fa-
ria (irmão de Wilma), Leônidas 
Ferreira de Paula e Vágner Araú-

jo, ex-secretário de Planejamen-
to do governo Wilma). Alem de 
Wilma e João Maia, todos tam-
bém estão na lista de depoentes.

WILMA NA / STF /  EX-GOVERNADORA PRESTA DEPOIMENTO 
SOBRE INQUÉRITO QUE APURA IRREGULARIDADES 
NA AGN DURANTE A SUA GESTÃO

POLÍCIA FEDERAL

Após o depoimento, à noite, 
a ex-governadora Wilma de Fa-
ria utilizou o twitter para esclare-
cer sua presença na Polícia Fede-
ral. Ela alegou que foi ouvida na 
condição de testemunha no pro-
cesso que a PF investiga “irregu-
laridades na Agência de Fomento 
do RN referentes à suposta ven-
da irregular de letras do tesouro 

estadual”.
Wilma fez questão de eximir 

a diretoria da AGN das supos-
tas irregularidades. “(A) A ven-
da irregular de letras do tesouro 
do Estado teria sido feita, inclu-
sive, sem o conhecimento da di-
retoria da AGN”, escreveu o per-
fi l, identifi cado no início da fra-
se pela letra “A” da assessoria da 

ex-governadora. Duas horas an-
tes de abordar o assunto, Wilma 
fez dois comentários no twitter: 
que à tarde estive reunida com o 
PCdoB na sede do PSB para con-
versar sobre o panorama político 
do RN; e que, depois, estava se-
guindo para o município de Nova 
Cruz para participar da festa de 
São Sebastião.

DELEGADO AMIGO E 
ACESSO EXCLUSIVO NA PF

PELO TWITTER, EX-GOVERNADORA
EXIME DIRETORIA DA AGN

 ▶ Entrada dos fundos, poe onde Wilma teve acesso à PF

 ▶ Trechos dos esclarecimentos da ex-governadora no twitter
VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Despacho do ministro Celso de Melo acata oitivas pedidas pelo MP

 ▶ João Maia: foro privilegiado

 ▶ Títulos da AGN teria sido vendidos de forma irregular  ▶ Depoimento de Wilma durou menos de uma hora

ANASTACIA VAZ / ARQUIVO NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MEMÓRIA
Vai custar em torno de R$ 350 

mil a primeira etapa das obras de 
restauração de um dos casarões 
históricos mais bonitos do bairro 
da Ribeira. O serviço no antigo pré-
dio do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, que também sediou a Funda-
ção de Apoio ao Estudante, na Ave-
nida Duque de Caxias, já começou 
e deve durar até junho, nessa pri-
meira etapa, que inclui a recupera-
ção da infra-estrutura e o restauro 
propriamente dito.

MEMÓRIA 2
Recuperado, o casarão será a se-

gunda sede no estado do IPHAN, o 
órgão federal que cuida do patrimô-
nio histórico. A primeira está na Rua 
da Conceição, na Cidade Alta, atrás 
do Instituto Histórico e Geográfi co 
do RN. A superintendente-substitu-
ta do instituto Heliana Lima de Car-
valho espera que até o fi nal do ano 
seja possível fazer toda a transferên-
cia do que existe na Cidade para a 
Ribeira. O prédio do centro vai servir 
como área de exposições, local para 
debates, pesquisas e palestras. A Ri-
beira funcionará como a sede, onde 
estarão os servidores e os departa-
mentos técnicos.

MEMÓRIA 3
Depois da primeira etapa de 

obras, vem a fase de instalação 
dos equipamentos e da aquisição 
de mobiliário, para a qual será pre-
ciso mais verba do Ministério da 
Cultura. A importância histórica 
da recuperação do casarão, que 
data das primeiras décadas do sé-
culo passado, está no resgate que 
será feito no interior do prédio das 
feições originais encobertas pelos 
outros usos do imóvel.

MEMÓRIA 4
Em tempo: o casarão do ve-

lho IAA na Ribeira data das pri-
meiras décadas do século passa-
do e pertenceu a Fortunato Ara-
nha, um livreiro, que foi intenden-
te municipal.

EM BAIXA
Janeiro não está ruim somente 

para o pessoal do chamado trade 
turístico. A perda é geral. Os taxis-
tas concordam que é o pior janei-
ro dos últimos anos. A crise é tan-
ta que está se formando um Sindi-
cato dos Auxiliares de Táxis, para 
reunir os motoristas que terceiri-
zam o serviço.

OS DESAFIOS DE TERCEIRO
O engenheiro Pedro Ter-

ceiro de Melo assume hoje 
a Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern). 
Assume o posto sob indica-
ção política da deputada fe-
deral Sandra Rosado (PSB). 

Ele já deu entrevistas di-
zendo que encara a posse 
como desafi o. E que antes de anunciar qualquer medida ia pri-
meiro se inteirar das questões ligadas à Codern. 

A partir de hoje, ele tem pela frente um grande desafi o. Conse-
guir fazer com que o porto de Natal cresça e apareça. Ontem, um 
desses desafi os que caberá a Terceiro teve avanços. Foram abertas 
as propostas do processo licitatório para a construção do terminal 
de passageiros do porto. A obra está dentro do chamado PAC da 
Copa, e tem orçamento de R$ 51 milhões. 

Mas além dessa construção, outra situação que o novo diretor-
-presidente da Codern tem pela frente é a ampliação do porto para 
o recebimento de cargas. Em outubro do ano passado, o NOVO 
JORNAL mostrou que o IMPORT-RN, voltado para o crescimento 
das instalações do terminal marítimo era positivo para o estado. 

Mas que sua implantação esbarava num obstáculo: a limita-
da área de armazenagem para recebimento de cargas. Na época, 
fi cou demonstrado claramente que o porto tem tudo para deslan-
char desde que haja realmente vontade política para fazê-lo maior 
e melhor. 

Se o porto for eleito prioridade, os desafi os de Terceiro pode-
rão ser superados com base numa união singular: da governadora 
Rosalba Ciarlini com a bancada federal, grupo hoje liderado pela 
deputada Sandra Rosado, que indicou o atual presidente. O inte-
resse é mútuo. E supera qualquer posição política. 

 ▶ Já está no site prefeitura para 
consulta pública e recebimento de 
sugestões a versão preliminar do 
Diagnóstico e Prognóstico da Situção 
atual dos Resíduos Sólidos gerados em 
Natal. Vai fi car lá até 22 de fevereiro.

 ▶ Suderj e o fenômeno viral da internet 
informam: sai Amanda Gurgel entra Luíza

 ▶ Ainda do Diário Ofi cial: A Urbana 
remarcou para o dia 31 as licitações que 

visam estudar a construção da  estação 
de transbordo de resíduos sólidos urbanos 
de Cidade Nova e preparar a elaboração 
de um plano de recuperação de área 
degradada da estação de transbordo de 
Cidade Nova. Na primeira licitação, 28 de 
dezembro, não apareceu ninguém.

 ▶ É hoje à noite em Parelhas a 
inauguração da Casa Grande Mineração, 
especializada em moagem de feldspato. 

 ▶ Encontro que reuniu pré-candidatos 
do PMDB à vereador defi niu que a 
legenda colocará 40 nomes na disputa 
em Natal. 

 ▶ O Centro Desportivo da Redinha 
realiza nos dias 21, 22 e 28 deste mês 
a 1ª Copa Navegantes de Futebol, 
torneio que contará com dez equipes, 
sete do próprio bairro, duas da Praia de 
Santa Rita e uma de Jenipabu. O evento 

faz parte da festa da padroeira Nossa 
Senhora dos Navegantes, que movimenta 
a comunidade desde o início do mês 
e encerra dia 29 com a tradicional 
procissão terrestre e marítima.

 ▶ Abertas as inscrições para o Edital 
Prêmio Carnaval Potiguar 2012, da 
Fundação José Augusto. Informações e 
formulários no www.cultural.rn.gov.br. Até 
o dia 30.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO OBERY RODRIGUES AO ANALISAR 
AS CONTAS DO PRIMEIRO ANO DO GOVERNO E LEMBRANDO QUE AINDA 

LUTA CONTRA HERANÇA MALDITA QUE RECEBEU

“Ainda  temos uma 
dívida  de R$ 337 
milhões da Fonte 100, 
daquela que herdamos 
da gestão passada”
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ZPE
O governo do Acre correu mais do que os demais, inclusive o 

RN, e está lançando sua Zona de Processamento de Exportação. 
Será a primeira do país das 11 autorizadas de 2007 para cá – a úni-
ca com infraestrutura constituída. Há outras doze autorizadas até 
1994, das quais somente quatro tem instalações prontas: Imbitu-
ba (SC), Teófi lo Otoni (MG), Rio Grande (RS) e Araguaína (TO).

ZPE 2
A do Acre tem infraestrutura montada em área de 100 hectares 

na cidade de Senador Guiomar e uma das maiores companhias pri-
vadas do Peru, o grupo Glória, de laticínios, fertilizantes e cimentos 
já fechou projeto produtivo para a área. Treze empresas, que vão de 
áreas como a de alimentos processados, têxteis e frutas negociam 
com o governo acreano. A idéia das ZPE é criar uma área específi ca 
para estimular as vendas de manufaturados para o exterior.

Copa: missão potiguar

A cagada do ano

O secretário-geral da Fifa Jerôme Valcke ocupou parte da 
entrevista coletiva que concedeu ontem no Rio de Janeiro -  a 
fi m de fazer um balanço do que tem verifi cado sobre as obras 
da Copa 2014 no Brasil - para criticar o andamento da cons-
trução da Arena das Dunas, o estádio que a capital potiguar 
está erguendo para sediar jogos do mundial. 

O executivo da Fifa chegou a ameaçar a retirada de Natal 
do torneio, por considerar lento o ritmo do serviço, ao afi rmar 
que o campeonato pode ser realizado com menos sedes dos 
que as doze já defi nidas. E ainda advertiu: “é preciso Natal ace-
lerar para voltar ao caminho”.

A reclamação de Valcke, amplamente distribuída pela mí-
dia nacional, é totalmente oposta ao que afi rma o governo po-
tiguar faz alguns meses,  quando o andamento da obra ga-
nhou celeridade, a ponto de o secretário da Copa Demétrio 
Torres e a empresa responsável pelo trabalho assegurarem que 
a Arena das Dunas está pelo menos 60 dias à frente do crono-
grama previsto  pela entidade que organiza o mundial.

Ao que tudo indica, Natal paga hoje, ainda, o preço da in-
dolência com a qual o governo passado tocou as obras da 
Copa. Foram mais de dois anos de mistérios, em soluções cer-
cadas de suspeitas ou inadequadas, a mais absurda delas uma 
“pegadinha” contres os representantes da Fifa, que foi a der-
rubada de uma creche na entrada do Centro Administrativo 
para simbolizar o início da construção da Arena das Dunas.

O que a a administração passada legou ao estado - e à capi-
tal - no quesito Copa de 2014 foi a pecha do descompromisso, 
da desordem e da lentidão. Talvez isso explique a reação ime-
diata do secretário Demétrio Torres, ao distribuir nota contes-
tando as críticas da Fifa e ressaltando a folga com a qual traba-
lha hoje no cumprimento dos prazos.

Tanto quanto convencer os potiguares de que a obra da 
Arena das Dunas está antecipada, cabe ao governo potiguar 
a tarefa árdua de mostrar não apenas aos executivos da Fifa, 
mas aos que acompanham o ritmo dos trabalhos nas doze se-
des do mundial que o governo atual age mais e melhor do que 
o que o antecedeu. É uma guerra que o estado tem de assumir, 
embora não possa ser acusado de patrocinar a lerdeza.

São, portanto, duas as missões dos gestores das obras da 
Copa de 2014 no estado. Primeiro, assegurar que tudo será fei-
to dentro do que estabelecem os cronogramas. Segundo, no 
mesmo passo, desfazer, por meio do trabalho competente e da 
transferência, a imagem negativa herdada da gestão anterior.

Dispensável prever o futuro para saber que, daqui até de-
zembro, ninguém há de superar o capitão Schettino como o 
autor da cagada mais monumental de 2012. Mas fi co com as 
palavras do historiador carioca Luiz Antônio Simas: por mais 
que seja intolerável a morte de inocentes, também não consi-
go odiar o capitão-covarde. 

Schettino é o anti-herói da moda. Co-autor de uma tragé-
dia que tinha tudo para virar chanchada na Atlântida dos anos 
40. Mas Schettino também é, sobretudo, a versão italiana do 
nosso salafrário-mor, Jece Valadão. Sim, ele, o maior cafajes-
te da paróquia. 

Um sujeito que pilota um navio com mais de quatro mil 
pessoas a bordo, arregaça a embarcação numa rocha e foge no 
primeiro bote em direção à terra fi rme sem prestar socorro é 
de uma pilantragem de corar de inveja as maiores atuações de 
Oscarito e Grande Otelo. 

Além da cafajestagem em si, o cretino do Schettino (des-
culpem, mas o trocadilho aqui é irresistível) ainda coroou sua 
performance mentindo de forma deslavada, na maior cara de 
pau, para o comandante De Falco, que combinando o nome e 
a atuação de mocinho já virou herói nacional na Itália.

De Falco e Schettino,  dupla que simboliza tão bem o ma-
niqueísmo dos dias de hoje, são autores de um dos maiores di-
álogos da história das cagadas mundiais. As ordens dadas aos 
berros para que o capitão voltasse a ajudar as pessoas que se 
atiravam no mar é um caso a parte. 

A certa altura da maior ‘comida de rabo’ da navegação in-
ternacional, Schettino diz que não pode voltar porque está es-
curo e não enxerga nada. A partir daí, entre perplexo, indigna-
do e completamente fora de si, De Falco dispara uma saraiva-
da de determinações:       

 
- Está escuro e quer voltar para sua casa? Pegue o bote, vá até 

a proa do navio e diga-me o que se pode fazer, quantas pessoas 
estão lá e o que precisam. Está claro? Vada a b-o-r-d-o, cazzo!

O fi nal do esporro é monumental e fez-se ouvir por toda a 
Europa. No tom de voz do comandante, a expressão ‘Vada a 
bordo, cazzo!’ é semelhante ao nosso bom e velho ‘Sobe naque-
la porra, caralho!’. Mais direto, impossível. 

Algumas informações na imprensa italiana dão conta de 
que, em meio ao resgate, o Jece Valadão italiano foi visto num 
buteco aguardando uma birita no balcão como se nada tives-
se acontecido. Era só o que faltava para completar o grand fi -
nale da comédia pastelão. Schettino, capitão narigudo, usuá-
rio de costeletas anos 70 e dono de môletes tiranos na cabe-
leira foi eleito pela comunidade internacional o covarde-mor 
do país de Berlusconi. Em 2010, a um jornal Tcheco, o mesmo 
Schettino disse que não gostaria de ter estado no lugar do ca-
pitão do Titanic. É como se dissesse ao mundo: O Oscar é o ca-
zzo! A Atlântida é o glamour. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

EM BAIXA 2
É que muitos taxistas não con-

cordam com a diária estabelecida 
pelo dono dos veículos, que pos-
suem a placa licenciada para ro-
dar. Esse novo sindicato vai brigar 
para que a prefeitura assuma o pa-
pel de controladora do setor, inclu-
sive defi nindo o preço da diária a 
ser paga aos motoristas.

VIVA KHRYSTAL
O produtor José Dias não con-

teve a emoção ao saber ontem que 
Khrystal foi confi rmada para can-
tar no Carnaval de Recife. Vai ser a 
quinta atração do dia 19 de feverei-
ro, no Pátio de São Pedro, no cen-
tro histórico, no mesmo dia em que 
estarão no palco multicultural Sil-
vério Pessoa e a banda Mombojó. 
José Dias festeja o reconhecimento 
lá fora, para ela maior do que o que 
Khrystal recebe no próprio estado. 
“É uma vitória do trabalho e da de-
dicação”, disse. A cantora vai levar 
para Recife o coco de, entre outros, 
Elino Julião e Chico Antônio.

VIVA KHRYSTAL 2
Sobre ter o trabalho de promo-

ção da cultura local reconhecido na 
própria terra, Zé Dias tem uma his-
tória: no fi nal do ano passado uma 
empresa convidou Khrystal para 
tocar na festa de confraternização 
dos funcionários. Tudo acertado, 
uma secretária liga, faltando dois 
dias para a apresentação: “Será que 
Khrystal poderia cantar meia hora 
de Ivete e meia hora de Chiclete”. O 
produtor respondeu. “Com todo o 
respeito, mande a sua mãe”. E can-
celou a apresentação. 

CELEBRIDADE
Confi rmado: Luíza chegou on-

tem do Canadá e hoje volta a João 
Pessoa, onde será recebida como 
celebridade por tem bombado no 
YouTube. Hyldo Pereira, o produ-
tor do programa de rádio Correio 
Debate, na 98 FM de João Pessoa, 
que criou no Twitter a hastag “Lui-
za está no Canadá” participou on-
tem, ao vivo, do programa Hoje 
em Dia, da Rede Record.

CELEBRIDADE 2
No último fi nal de semana, 

artistas que se apresentaram em 
eventos na Paraíba, como Leni-
ne, Reginaldo Rossi, Wesley Safa-
dão (Garota Safada) e Douglas Pe-
gador (Forró Pegado) lamentaram 
a ausência da paraibana nos sho-
ws....porque ela está no Canadá.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

NEGÓCIO
O diretor Marcelo Passos vendeu 70% da sua empresa de ônibus, a Nossa 

Senhora da Conceição, para os grupos Itamaracá e Cidade Alta, ambas de 

Pernambuco.  
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Alguém tem que ceder
Acuados diante da perspectiva de um acordo, ainda que 

informal, entre Gilberto Kassab e o PT na eleição paulistana, 
grão-tucanos entraram em campo nos últimos dias. Operação 
que envolveu Sérgio Guerra, Aécio Neves e FHC tinha dois pro-
pósitos: avalizar a autonomia de Geraldo Alckmin na escolha 
do candidato do PSDB à prefeitura e reabrir diálogo com o PSD. 

A ofensiva mostrou-se pouco exitosa, sobretudo quanto à 
tentativa de reaproximar o prefeito do governador. Interpela-
do, Kassab repetiu que só aceita compor o bloco do tucano com 
José Serra ou Guilherme Afi f encabeçando a chapa, hipóteses 
hoje improváveis. 

TRUNFO 
Após analisar nova rodada de 
pesquisas qualitativas e quan-
titativas, Alckmin segue acredi-
tando ser capaz de conduzir o 
escolhido nas prévias de mar-
ço ao segundo turno da eleição. 

O DIA... 
Tão logo Serra comunicou a in-
terlocutores que não tem a in-
tenção de disputar a prefeitura, 
alckmistas reagiram. Entendem 
que o ex-governador, distan-
te das prévias tucanas e parti-
dário da aliança com Kassab, 
trabalhará pela desconstrução 
da candidatura que emergir da 
consulta interna do PSDB. 

...SEGUINTE 
A exceção seria o adepto de lon-
ga data Andrea Matarazzo, úni-
co dos quatro postulantes tuca-
nos que abdicaria da vaga em 
seu favor às vésperas da con-
venção, prevista para junho. 

HORÁRIO NOBRE 
O governo paulista põe no ar 
domingo campanha publici-
tária na TV sobre o protoco-
lo que prevê abolir o uso de sa-
colas plásticas em supermerca-
dos, vigente a partir do dia 25. 

MERA COINCIDÊNCIA 
Em conversa com correligioná-
rios, Aécio reconheceu seme-
lhanças físicas com o político 
Paulo Ventura, protagonista da 
série global “Brado Retumban-
te”. “Vamos aguardar o fi nal da 
trama”, brincou um aliado do 
senador. 

TERMOSTATO 
Antes de entrar na reunião em 
que discutiria o programa Bra-
sil sem Miséria, Dilma Rousse-
ff  esbarrou em seu chefe de ga-
binete, Giles Azevedo, manifes-
tando preocupação com tema 

bem menos palpitante que a 
reforma ministerial: “Quero 
que você resolva o problema 
do ar-condicionado da minha 
sala ainda hoje”. 

MENOS 
Os elogios de Sérgio Cabral a 
Fernando Haddad, anteontem, 
agitaram o PMDB. O governa-
dor foi mais enfático que Dil-
ma na defesa do ministro, vir-
tual oponente do peemedebis-
ta Gabriel Chalita, também li-
gado à educação, em São Paulo. 

FARAÔNICO 
Do deputado Esperidião Amin 
(PP-SC), sobre o colega de par-
tido Mário Negromonte dizer 
que está “mais fi rme que as pi-
râmides do Egito” no Ministé-
rio das Cidades: “Ou ele tem 
formação arqueológica ou re-
cebeu algum sinal do Planalto”. 

CARTEIRINHA 
A despeito da estima de Dilma 
por Brizola Neto (PDT-RJ), cen-
trais sindicais querem instalar 
André Figueiredo (PDT-CE), es-
cudeiro de Carlos Lupi, no Mi-
nistério do Trabalho. 

MEME ELEITORAL 
Piada que corre em Belo Ho-
rizonte, relacionando a ex-
pressão viral nas redes sociais 
ao desejo de Márcio Lacerda 
(PSB) de unir PT e PSDB em 
sua coalizão: “O prefeito quer 
apoio de todos, menos da Luí-
za, que está no Canadá”. 

HERMANOS 
Em visita ao chanceler Antonio 
Patriota, ontem, Paulo Skaf de-
talhou ação da Fiesp para aliviar 
a tensão no comércio Brasil-Ar-
gentina. O dirigente receberá 
hoje comitiva de empresários 
argentinos e marcou encontro 
com Cristina Kirchner.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É apavorante ouvir Fernando Haddad 
lançando a ideia de reinventar São Paulo. 

Imagine se ele usar com a cidade a 
mesma técnica de reinvenção que usou 

para o Enem?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SECRETÁRIO ESTADUAL DE CULTURA, ANDREA 
MATARAZZO, um dos pré-candidatos do PSDB à prefeitura, sobre 
a declaração do ministro da Educação acerca da sua plataforma 

para a campanha eleitoral.

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Na noite em que Pedro Novais deixou o Ministério do Tu-

rismo, em setembro passado, Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA) 
aguardava na Câmara o anúncio do novo titular da pasta. 
Abordado pelo prefeito de Anguera (BA), disse: 

– Já resolvi o problema do seu pai, como você pediu. 
Sem jeito, o prefeito Mauro Oliveira (PMDB) respondeu: 
– Meu pai morreu há três meses... 
O deputado peemedebista interveio: 
– Se eu atenderia com ele vivo, imagine agora!

TIRO NA MISÉRIA
/ SOCIAL /  MAIS 320 MIL FAMÍLIAS SERÃO INCLUÍDAS NO PLANO BRASIL SEM MISÉRIA NESTE ANO

FOLHAPRESS

ATÉ O FINAL deste ano, o governo 
federal pretende incluir mais 320 
mil famílias no Plano Brasil sem 
Miséria, que tem como principal 
ação o programa Bolsa Família. 

A meta foi defi nida duran-
te reunião, ontem, da presidente 
Dilma Rousseff  com ministros de 
pastas da área social como o De-
senvolvimento Agrário, Desen-
volvimento Social, Saúde, Traba-
lho, Educação e Previdência. 

O Brasil sem Miséria preten-
de tirar 16 milhões de pessoas 
da extrema pobreza até 2014 e 
tem como foco famílias que vi-
vem com até R$ 70 por mês por 
pessoa. 

Ampliar o número de esta-
dos que complementarem a ren-
da dos benefi ciários do Bolsa Fa-
mília é outra meta para 2012. De 
acordo com a ministra do Desen-
volvimento Social, Tereza Cam-
pello, o Rio de Janeiro foi o pri-
meiro a aderir à complementa-
ção e já paga o benefício desde 
outubro. 

Mais oito Estados também 
aderiram e passam a pagar a 
complementação este ano. 

“Com esse nove Estados 
complementando renda, tere-
mos 450 mil famílias recebendo 

o Bolsa Família e a complemen-
tação. Continuaremos conver-
sando com os estados para que 
possamos ter novos participan-
do disso que estamos chaman-
do de federalismo social”, obser-
vou a ministra. 

Também fi cou defi nido na 
reunião que será fortalecida a 
qualifi cação profi ssional do pú-
blico-alvo do Brasil sem Misé-
ria, com a oferta de 300 mil va-
gas de cursos profi ssionalizantes 

do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e ao Emprego 
(Pronatec). De acordo com Tere-
za Campelo, essa ação será fei-
ta em conjunto com estados e 
municípios. 

A ministra disse ainda que 
uma orientação da presidenta 
Dilma Rousseff  é que, em 2012, o 
Brasil sem Miséria dedique aten-
ção especial às crianças. “Dil-
ma orientou que tenhamos foco 
e preocupação grande com as 

crianças. Em 2011, incluímos 1,3 
milhão de crianças no Bolsa Fa-
mília”, disse. A intenção é que 
neste ano 270 mil gestantes e nu-
trizes recebam o benefício, que já 
é pago pelo governo desde o ano 
passado, quando 130 mil mulhe-
res foram atendidas. 

A reunião de hoje foi a pri-
meira de uma série de reunião 
setoriais de planejamento co-
mandadas pela presidenta Dilma 
Rousseff .

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO da Bahia 
denunciou à Justiça o empresá-
rio Marcos Valério Fernandes e 
mais 34 pessoas por participa-
ção em um suposto esquema 
de grilagem de terras no oeste 
do Estado. 

Segundo os promotores de 
Justiça, diversas quadrilhas, 
que nem sempre tinham liga-
ção, atuavam no esquema de 
criação de matrículas falsas 
de imóveis que, às vezes, nem 
existiam. Valério e seus sócios 
são acusados pelos crimes de 
formação de quadrilha, falsida-
de ideológica, uso de documen-
tos falsos, entre outros. 

O empresário, que fi cou co-
nhecido durante o escândalo 

do mensalão, chegou a ser pre-
so em dezembro do ano passa-
do, quando a polícia defl agrou a 
Operação Terra Nunca, mas sol-
to dias depois. Ao todo, 15 pes-

soas foram presas na Bahia, em 
São Paulo e em Minas Gerais. 

O advogado do empresário, 
Marcelo Leonardo, afi rmou que 
não pode comentar o assunto 
porque não teve acesso a de-
núncia. Segundo ele, o Ministé-
rio Público da Bahia entregou a 
denúncia em dezembro para o 
juiz e que agora os promotores 
resolveram divulgá-la com uma 
nota no site. 

O esquema funcionava des-
de 2000 no tabelionato de no-
tas de Barreiras e no cartório 
de registro de imóveis de São 
Desidério. 

Segundo a polícia, funcio-
nários dos cartórios emitiam 
escrituras falsas. Os papéis ser-
viam tanto para legalizar terras 
griladas na região quanto para 

empresários usarem os “imó-
veis” inexistentes como garan-
tias em fi nanciamentos ou pro-
cessos judiciais. 

INDÚSTRIA 
De acordo com o promo-

tor Carlos André Milton Perei-
ra, a operação visa acabar com 
uma indústria de fornecimento 
desses títulos. De posse deles os 
usuários do esquema os davam 
como garantia em dívidas. 

Durante a investigação do 
mensalão, descobriu-se que Va-
lério utilizou esse esquema e 
adquiriu títulos falsos em car-
tórios do sul da Bahia. Eles 
eram a garantia para cobrir dí-
vidas que as agências de pu-
blicidade DNA e SMPB tinham 
com o INSS.

 ▶ Tereza Campelo fala em federalismo social

WILSON DIAS / ABR

MP denuncia Marcos Valério
por fraude em registro de terra

Kassab diz que aliança 
com PT não seria “incoerente”

/ MENSALEIRO /

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Marcos Valério: mais uma

FOLHAPRESS

O PREFEITO DE São Paulo, Gilber-
to Kassab (PSD), disse ontem 
que não vê “incoerência” em sua 
decisão de oferecer apoio a Fer-
nando Haddad (PT) na eleição 
municipal. 

Ele defendeu a negociação 
com os petistas, mas afi rmou que 
se aliará “naturalmente” aos tuca-
nos se o candidato for José Ser-
ra (PSDB) ou Guilherme Afi f Do-
mingos (PSD). 

Em outro ato público, o gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) 
indicou que ainda acredita na 
possibilidade de Serra entrar na 
disputa, o que preservaria a alian-
ça de seu partido com Kassab. 

Ao justifi car as negociações 
com o PT, Kassab disse que o 
PSD é “de centro” e tem “interlo-
cução fácil com partidos mais à 
esquerda”. “Se temos uma boa re-
lação no plano estadual e no pla-
no nacional, não tem por que não 

ser examinada uma aliança [com 
o PT]. Não seria nenhuma incoe-
rência que seja examinada uma 
aliança para o futuro”, afi rmou, 
em solenidade no TCM (Tribunal 
de Contas do Município). 

Ele deixou claro, no entanto, 
que só pretende apoiar Haddad 
caso não consiga fechar acordo 
com os tucanos para lançar Serra 

ou Afi f. “Não sendo o Serra o can-
didato, temos um candidato na-
tural, que é o Guilherme Afi f Do-
mingos. O que tenho dito desde o 
início é que o PSDB, entendendo 
que o vice é candidato, a aliança 
estaria formada naturalmente.” 

Kassab e Alckmin divergem 
sobre os rumos de seus partidos 
caso Serra não seja candidato. O 

governador defende que o PSDB 
lance outro candidato próprio, e 
o prefeito exige que o partido in-
dique o vice numa chapa encabe-
çada por Afi f. 

Após anunciar o novo salário 
mínimo regional, Alckmin deu si-
nais de que ainda não descartou 
a possibilidade de Serra ser candi-
dato. Ele disse haver tempo para 
isso até o início de março, data 
das prévias no PSDB. 

“Serra é um grande quadro. Se 
for ou se fosse candidato a prefei-
to, um grande candidato. Mas va-
mos aguardar, acho que a decisão 
é só em março, tem tempo”, afi r-
mou. “É um processo em aberto e 
nós respeitamos a decisão do Ser-
ra.” No domingo, o ex-governador 
repetiu a aliados que não preten-
de concorrer. 

Alckmin prometeu “respeitar” 
sua vontade. “Se for uma posição 
defi nitiva, evidentemente que 
nosso candidato será outro e nós 
temos bons candidatos”, disse.

 ▶ Gilberto Kassab diz que PSD é “de centro”

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

ANTONIO CRUZ / ABR
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Presídios
“Dentro das Muralhas”,  matéria interessante do 
NOVO JORNAL é refl exo da realidade do sistema 
penitenciário estadual. Caos.

Robson Fontes, 
Pelo Twitter

Big Brother
Se os Diretores da Globo conhecessem a 
professora Eleika Bezerra enrubesceriam diante 
do que ela escreveu no NOVO JORNAL.

Henrique Muniz, 
Pelo Twitter

Segurança
Notícia linda para o RN. Pesquisa Nacional inclui 
Natal entre capitais com mais homicídios.

Wagner Accioly, 
Pelo Twitter

Segurança 2
Só faltava essa. Não bastassem os problemas 
que já têm, Natal agora aparece entre as 

capitais que mais registraram evolução 
percentual no número de homicídios na década 
passada. Ou seja, além da buraqueira e dos 
problemas todos, temos mais esse. Vergonha.

Maristela Dantas, 
Por e-mail

Curiosidades
Na primeira rodada, não. Mas, na segunda, 
houve (pelo amor de Deus não escreva, nem fale 
“houveram”), algumas expulsões curiosas. No 
jogo ABC 1x1 Coríntians, o médico do Coríntians 
Júlio Gregório foi expulso por ter invadido o 
gramado sem a autorização do árbitro.
Na partida ASSU 1x0 Baraúnas, o gandula 
Márcio Roberto da Silva foi expulso por ter 
agredido um jogador do Baraúnas com um chute 
num dos joelhos.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Encostas
Sobre editorial destacando demora do poder 

público para evitar a presença de quiosques e 
cigarreiras junto às encostas da Avenida Getúlio 
Vargas: A resposta das barracas pergunte 
a Kalazans. Se der para cobrar imposto as 
barracas fi cam. A Prefeitura de Natal cumpre as 
leis, não admite renúncia fi scal

Junior Gurgel, 
Pelo Twitter 

América
Quero ver o ABC alcançar o Mecão neste ano. 
Já largamos com duas vitórias enquanto o co-
irmão está pequenininho, pianinho. É o ano do 
Dragão.

Eduardo Guimarães, 
Pelo Twitter 

Artigo
Muito bom o texto do jornalista João Batista 
Machado no NOVO JORNAL. 

Douglas Freire, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Chance no campo
Em meu artigo da semana passada sugeri a busca de um pro-

jeto estruturante para a economia do Rio Grande do Norte na área 
da indústria tecnológica. Hoje proponho outro projeto econômico, 
dessa vez no setor agrícola.

Atualmente há um esforço do governo federal para incremen-
tar a produção de etanol no país. Isso porque a fabricação de car-
ros fl ex vem crescendo mais que a oferta do combustível. Além 
disso, os Estados Unidos derrubaram a sobretaxa que impedia a 
importação do produto brasileiro. De qualquer forma, o consumo 
no Brasil é tão grande que hoje somos nós que importamos o eta-
nol americano, produzido a partir do milho.

Para vencer o desafi o de aumentar a produção, a solução que 
desponta como a mais viável é a fabricação do etanol a partir do 
sorgo sacarino, cujo ciclo produtivo é de um terço do da cana de 
açúcar.

As primeiras experiências, com cultivo de 4 mil hectares de 
sorgo em São Paulo, se mostraram positivas e o que é mais impor-
tante: a mesma usina que mói a cana pode também processar o 
sorgo, sem necessidade de adaptações. Este ano a área plantada já 
passará para 20 mil hectares. O objetivo é suprir a escassez de eta-
nol na época de entressafra. À frente das experiências está a Petro-
bras, através de usinas associadas.

A mesma Petrobras, há alguns anos, tentou implantar no RN 
um projeto de produção de biodiesel, utilizando como matérias 
primas a mamona e o girassol. Houve difi culdade para conseguir a 
adesão do produtor rural do estado, sem tradição nessas culturas.

No caso do sorgo pode ser diferente, pois o manejo da planta 
já é tradicional entre os agricultores potiguares, especialmente na 
Região Agreste e na Chapada do Oeste do estado, onde o insumo 
é usado para produção de ração animal. A cana, como se sabe só é 
plantada numa pequena faixa do Litoral do RN.

O mercado consumidor em expansão, a tradição potiguar no 
cultivo do sorgo e a presença da Petrobras no RN formam um con-
junto de fatores positivos para o qual o governo estadual não pode 
fechar os olhos. 

Vale lembrar que apesar de ter sido uma verdadeira “madras-
ta” para o estado, a Petrobras ainda é a grande âncora da nossa 
economia. 

Trata-se, portanto, de uma oportunidade de ouro para a eco-
nomia agrícola do Rio Grande do Norte.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Em jornalismo é 
essencial valorizar-se 
o assunto local. Sem 
novidade porque é 
coisa que todo mundo 
sabe. Mas há questões 
que podem não parecer 
local, mas são. Veja este, 
mostrando uma incrível 
coincidência: agora, 
enquanto escrevo estas 
linhas, 19 de janeiro, 
completam-se 70 
anos do nascimento 
de Nara Leão e 30 
anos da morte de Elis 
Regina. Elas não são só 
cariocas ou gauchas. 
Não se fi zeram ouvir 
apenas em São Paulo. 
Foram do Brasil, 
chegaram a Natal e 
muitas, aqui, são as 
casas que guardam 
suas discografi as.

Li que a fi lha de 
Nara Leão, Isabel 
Diegues, lançou, e já 
está no ar, uma página 
homenageando a 
artista. Estão ali todas 
as suas músicas. 
Presentaço de início 
de ano. Comecei o dia 

ouvindo Nara Leão, o 
seu disco “Coisas do 
Mundo Minha Nega”, 
lançado em 1969. 
Um LP produzido 
por Sidney Miller, 
um grande talento 
apresentado pela musa 
da Bossa Nova, como 
também foi Chico 
Buarque. Não sou 
crítico musical porque 
não tenho competência 
para sê-lo. Mas ouço 
as músicas e gosto ou 
não. Gosto do “Coisas 
do mundo, minha nega”, 
pra mim o melhor da 
carreira dela. Ao ouvi-
lo, homenageei Nara 
e Sidney Miller. Os 
dois morreram muito 
jovens. Estão, no disco, 
o Azulão, Atrás do 
trio elétrico, Coisa do 
mundo minha nega, 
Tambores de páz, Fez 
bobagem e outras.

Elis Regina. Melhor 
não falar. É a maior 
entre todas. Essencial é 
ouvi-la 30 anos depois 
de sua morte. Porque é 
eterna.

MORRERAM FAZ TEMPO. 
MAS ELAS SÃO ETERNAS

ALCAÇUZ, DA 
MODERNIDADE 
À “CASA DOS 
HORRORES”

OTIMISMO NO GOVERNO 
E ROTINA NO COTIDIANO

Tivemos, durante muitos anos, a 
nossa Casa dos Horrores. Reinou por 
quase 40 anos. Com muita freqüência 
era a manchete dos jornais, dobrava e 
até triplicava  a venda de seus exem-
plares, hospedava homens de difícil 
trato. Saiu do alto de Petrópolis, cená-
rio privilegiado, para a nascente zona 
Norte, sob o protesto de seus mora-

dores. Na sua inauguração, no gover-
no do Monsenhor Walfredo Gurgel, 
foi dito que daria maior dignidade aos 
apenados. Era um avanço, comparado 
à Casa de Detenção que fi cara pra traz. 
De fato, ainda em seus primeiros anos, 
teve até show do Rei Roberto Carlos.

Mas o tempo passa e, dizem, voa. 
A casa foi fi cando pequena para tan-
tos hóspedes ou demanda, como pre-
ferem os técnicos. O tratamento dig-
no foi indo embora, ação e reação ra-
dicalizadas. A Casa dos Horrores já 
barigava Brinquedo do Cão, Paulo 
Queixada, o Monstro de Capim Ma-
cio, entre tantos. A superlotação ape-
quenou as celas, o custo por detento 

foi ampliado, difi cultou a convivên-
cia. Espancamentos e motins torna-
ram-se freqüentes. Crimes bárbaros 
entre companheiros de cela cresce-
ram. Barril de Pólvora para uns, Casa 
dos Horrores para outros. De fato, 
uma convivência explosiva.

Todas essas coisas voltaram à 
memória por conta da edição de on-
tem do NOVO JORNAL. Uma maté-
ria com texto de Anderson Barbosa 
detalhando o convívio de uma nova 
Casa dos Horrores e as fotos, cruas e 
feias e tristes porque tinham que ser 
assim, confi rmando a informação es-
crita. A reportagem parecia fortalecer 
o que, em outra página, João Batista 

Machado defendia: a necessidade e 
o dever da sociedade brigar pela pre-
servação da liberdade de imprensa. 
Não era especifi camente da violência 
que o Jornal de Machado falava, mas 
da importância do jornalismo para 
revelar os fatos, sendo os olhos da so-
ciedade, como já dissera o jurista.

A matéria sobre Alcaçuz foi surpre-
endente. As fotos mostraram um cená-
rio de guerra ou de Casa dos Horrores, 
com alojamentos e corredores destruí-
dos, grades arrancadas e amontoadas, 
lixo entulhado. E Alcaçuz é recente. En-
velheceu em pouco tempo.

E se fi zéssemos um estágio ali em 
Macau? 

RÁDIO DO CARRO ligado, vou ouvindo 
a entrevista da governadora Rosal-
ba Ciarlini na programação da CBN. 
Dá prioridade, em suas palavras, ao 
combate a violência. E dentro do 
tema, fala com entusiasmo sobre as 
providências adotadas em Mossoró. 
Ações, disse ela, que vão desde o au-
mento do contingente policial até o 
fortalecimento e aumento de estru-
tura física. A governadora evolui em 

suas declarações e já não fala ape-
nas em Mossoró. Enumera ações, na 
mesma área da violência em outras 
regiões do Estado, incluindo Natal. 
Ouço e fi co contando e cantando vi-
tória. São ações contra o crime.

No mesmo dia e dia seguinte, leio 
e ouço a repercussão da boa notícia. 
Faço mais fé, precisamos acreditar.  
Dois dias depois abro o jornal e tá lá 
a informação, com detalhes: em Mos-

soró, a mesma Mossoró tema da en-
trevista governamental, dois homens 
encapuzados, antes que o dia ama-
nheça invadem uma casa na rua dos 
Lírios, bairro Malvinas, retiram dois 
jovens gêmeos de 15 anos de suas ca-
mas, levam para o quintal da residên-
cia e os eliminam com tiros de revól-
ver. Os meninos, meninos ainda, já 
tinham envolvimento com drogas. 
O crime, brutal. Ano passado, aqui 
mesmo neste espaço, falamos sobre  
o avanço da violência em Mossoró. 
A cidade contava a centésima  mor-
te e o ano ainda não havia termina-
do. Daí a esperança e fé ao ouvir a 
governadora.

Em Natal não foi um evento isola-
do. As notícias não param, a violência 
acontece. Não é de hoje, vem de antes. 
Não por acaso chega a informação di-
vulgada pelo Instituto Sangari de que 
somos, no Brasil, o Estado a ter o ter-
ceiro maior crescimento em crimes 
de morte do período de 2000 a 2010. 
Jogo duro de ser virado, mas possível. 
Dois anos passados era impensável 
tal avanço no Rio e em São Paulo, pro-
tótipos brasileiros da violência. Jogo 
duro, difícil. Mas eles estão conseguin-
do. Longe ainda do paraíso, mas que-
rendo chegar. A entrevista da gover-
nadora cheia de otimismo, foi recente. 
Vale a pena esperar. E cobrar. 

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

Na reportagem “Para 
quando fevereiro chegar”, 
publicada ontem, uma falha 
na edição provocou uma tro-
ca de nomes e, consequente-
mente, de fotos. A informação 
correta é que Flávio Azevedo 
é o vice-presidente da Con-
federação Nacional da Indús-
tria e não Haroldo Azevedo. E 
foi Flávio Azevedo quem elo-
giou a prorrogação do paga-
mento de ICMS para empre-
sas que integram o PROADI. 
Lamentamos o erro e pedi-
mos desculpas pelos transtor-
nos que a reportagem possa 
ter causado a ambos. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,763

TURISMO  1,890
 0,33%

61.926,69
0,50%2,274 10,5%

IMPORTANDO

DESEMPREGO
/ INDÚSTRIA TÊXTIL /  RIO GRANDE DO NORTE FOI UM DOS MAIS AFETADOS PELA REDUÇÃO DE EMPREGOS CAUSADA 
PELO CRESCIMENTO DAS IMPORTAÇÕES. DAS 20 MIL VAGAS SUPRIMIDAS NO BRASIL EM 2011, 4.447 FORAM NO RN

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte foi um dos 
estados que mais perdeu postos 
de trabalho na indústria têxtil, em 
2011, como resultado do cresci-
mento das importações. Segundo 
dados Associação Brasileira da In-
dústria Têxtil (ABIT), ano passado 
foram importados US$ 6,1 milhões 
de produtos têxteis ou de confec-
ções; o que ocasionou um défi cit 
de US$ 4,7 milhões na balança co-
mercial brasileira e um saldo nega-
tivo de mais de 20 mil empregos. 
Desse total  de vagas suprimidas, 
4.447 estavam no Rio Grande do 
Norte, um quarto do total. 

As informações são do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados do Ministério do Trabal-
ho e referem-se ao período de ja-
neiro e novembro de 2011. Os da-
dos ainda passarão por ajustes 
que o Ministério fará até o fi nal do 
primeiro trimestre.

Levantamento feito pelo su-
pervisor técnico do Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
cas e Estudos Sócio Econômicos 
(Dieese), Melquisedec Moreira, 
mostra que o setor mais afetado 
no Rio Grande do Norte foi o da 
indústria de confecções, que regis-
trou um saldo negativo de 3.219 
nos 11 primeiros meses do ano 
passado entre os trabalhadores 
admitidos e os desligados pelas 
indústrias instaladas no território 
potiguar. Na indústria têxtil o sal-
do negativo foi de 1.228 vagas de 
empregos. 

Os dados confi rmam a infor-
mação da presidente do sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria de 
Confecção, Maria dos Navegantes 
dos Santos da Silva. Segundo ela, 
a categoria sofreu muito no ano 
passado por causa de demissões 
promovidas principalmente pelas 
grandes empresas do setor. “Para 
se ter uma ideia, a Guararapes ini-
ciou o ano com 17 mil trabalha-
dores e terminou com 12 mil”, diz. 

A situação só não foi pior 
porque as pequenas empresas 
contrataram e em parte compen-
saram as perdas de empregos nas 
grandes indústrias. “As empresas 
pequenas não demitiram muito e 
algumas até contrataram mais do 
que demitiram”, diz a sindicalista. 

A explicação para essa situa-
ção foi o crescente mercado in-

terno que vem compensando a 
queda nas exportações em vários 
setores da economia nacional. No 
caso das confecções, o mercado 
interno tem absorvido os produ-
tos confeccionados tanto pelas 
grandes como pelas pequenas em-
presas, enquanto o mercado exter-
no é o destino apenas dos produ-
tos das grandes indústrias. 

A balança comercial de 2011 
aponta uma queda em torno de 
5% na venda de roupas de cama 
produzidas no Rio Grande do 
Norte para o exterior em relação 
a 2010. Enquanto no ano passado 
foram vendidos R$ 11,205 milhões, 
em 2010 as exportações de roupas 
de cama somaram R$ 11,843 mil-
hões, ou 5,4% a menos.

Os fatores que infl uenciam 
esse desempenho segundo o pres-
idente do Sindicato da Indústria 
Têxtil do Rio Grande do Norte, 
João Batista Gomes Lima, estão 
diretamente ligados à entrada dos 
produtos estrangeiros no Brasil 
que tem proporcionado uma com-
petição desigual com o produtor 
local. A começar pelo câmbio que 
está sobrevalorizado difi cultando 
também a competição do produto 
brasileiro no mercado externo. “É 
um consenso no Brasil que o Real 

está sobrevalorizado entre 35% e 
40% em relação do dólar e ao mes-
mo tempo o Yuan está desvalori-
zado em torno de 35% em relação 
ao dólar”, disse. 

MOTIVOS
Além do câmbio, ele aponta o 

custo da mão de obra, da energia, 
os impostos e os juros altos como 
outros componentes que tornam 
desigual a competição com os 
produtos asiáticos. “Como se diz 
da porta para dentro a indústria 
brasileira é muito competitiva em 
nível global, são esses fatores que 
independem das empresas que 
tornam a competição desigual”. 

O custo da mão de obra é, de-
pois da matéria prima, o que mais 
infl ui na formação do preço fi -
nal dos produtos têxteis. Um tra-
balhador brasileiro no setor tem 
um custo (somando salários com 
os encargos) que é 3,5 ou 4 vez-
es mais caro do que um trabalha-
dor têxtil da China. Vem da Ásia 
a maior parte das importações 
brasileiras do setor. Além da Chi-
na, Índia, Indonésia, Taiwan, Coré-
ia do Sul e Bangladesh estão entre 
os oito maiores exportadores para 
o Brasil. Além desses seis países, 
completam a lista os Estados Uni-

dos e a Argentina. “A importação 
de manufaturados em geral prove-
nientes da Ásia tem afetado a in-
dústria brasileira, deixando de ger-
ar empregos aqui e o governo pre-
cisa tomar medidas para restaurar 
a competitividade porque a indús-
tria é muito importante porque 
gera empregos na base”, defendeu 
João Lima.

O sindicato da Indústria Têx-
til não tem dados para medir até 
que ponto as importações afetam 
o mercado local de confecções. Ele 
explica que os produtos na maio-
ria das vezes entram no país por 
Santa Catarina ou por estados do 
Centro Oeste que tem incentivo 
fi scal para as importações e de-
pois são distribuídos por todo o 
Brasil.   

Nesse diagnóstico o presiden-
te do sindicato das empresas está 
de acordo com a avaliação da 
presidente do sindicato dos trab-
alhadores. “A China tem avança-
do dentro do nosso país e afeta 
muito a indústria de confecções, 
gerando muitas demissões”, diz 
Maria dos Navegantes, lamenta-
ndo as 570 demissões da Guara-
rapes marcadas para serem ho-
mologadas a partir do dia 23 de 
janeiro.

Pelo peso e importância que 
tem, o setor irá apresentar ao 
Ministério do Desenvolvimen-
to um pedido de medidas de pro-
teção. A proposta é para que o 
governo federal mude o regime de 
tributação de importação. A ideia 
é que o imposto sobre os importa-
dos passe a ser calculado não so-
bre o valor do produto, mas sobre 
o peso. 

Segundo o presidente da Abit, 
Aguinaldo Diniz Filho, essa mu-

dança iria evitar o subfaturamen-
to dos importados. No ano pas-
sado, o governo federal lançou o 
programa Brasil Maior que zera a 
contribuição previdenciária sobre 
a folha de pagamentos e passa a 
tributar por uma alíquota de 1,5% 
sobre o faturamento da empresa. 
Apesar disso, a Abit quer que a alí-
quota seja reduzida para 0,8% do 
faturamento porque com os 1,5% 
a tributação fi nal não mudou para 
12% das indústrias brasileiras e 

para 30% das empresas de con-
fecção saíram perdendo com a 
medida. 

NÚMEROS 
O setor têxtil e de confecções 

representa 5.5% do PIB da Indús-
tria de Transformação com 30 mil 
empresas e gera mais de um mil-
hão de empregos diretos. 

O Brasil é o segundo maior 
produtor mundial de denim, teci-
do usado na produção de jeans, e 

o terceiro maior produtor mundi-
al de malha. 

Apesar dessa competição 
desigual, o Brasil ainda tem o quin-
to maior parque têxtil do mundo, 
produzindo anualmente nove bil-
hões de peças de confecção. 

No Nordeste o setor é o re-
sponsável por 179.170 empregos 
e no Rio Grande do Norte por 
31.565 empregos, dos quais 7.908 
na indústria têxtil e 23.654 na de 
confecções. 

SETOR QUER MAIS PROTEÇÃO

ERRAMOS

 ▶ Guararapes iniciou o ano com 17 mil empregados e terminou 2011 com 12 mil, estima sindicato

REPRODUÇÃO

IMPORTÔMETRO
Ao mesmo tempo uma forma de conscientizar o consumidor 

e de pressionar o governo via conquista da opinião pública, o 
impostômetro, que mede ou pelo menos afi rma demonstrar 
quanto os brasileiros pagam de impostos nacionais, estaduais ou 
municipais, ganha agora uma iniciativa similar. 

A Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT) inaugurou 
esta semana na sede da entidade em São Paulo o “importômetro”, 
um painel indicando quantos dólares foram enviados ao exterior 
na importação de produtos têxteis e de confecções e a quantidade 
de empregos que deixam de ser gerados no Brasil em função 
dessas compras de produtos importados. O lançamento faz parte 
de uma campanha visando a redução de perdas de emprego 
causada pelas importações. Segundo a ABIT, a cada minuto um 
emprego deixa de ser gerado. E a cada segundo, US$ 214 dólares 
de têxteis e confeccionados são importados. Mais informações 
podem ser visualizadas no site da campanha: http://www.abit.org.
br/empregabrasil/

 ▶ Flávio Azevedo, da CNI

ARGEMIRO LIMA / NJ

/ COMENTÁRIO /

Embora o importômetro te-
nha se baseado no correlato im-
postômetro, os dados levantados 
por ele levam em conta uma pre-
missa distorcida: a de que cada 
dólar gasto na compra de produ-
tos têxteis ou de confecção im-
portado seria gasto com o mes-
mo produto nacional e a parti daí 
calcula quantos empregos pode-
ria gerar. 

Ontem a noite, no site da Abit 
o importômetro apontava que nos 
primeiros 19 dias deste ano fo-
ram mais de US$ 347 milhões 
gastos com a importação de têx-
teis e confecções, o que teria dei-
xado de gerar 37 mil empregos 
no Brasil. 

A intenção com isso é sen-
sibilizar o governo a taxar os im-
portados, mas quem sai perdendo 
com isso é o consumidor. Afi nal, 
se ele compra o importado é jus-
tamente porque é mais barato, se 
fosse o mesmo preço do produto 
nacional não necessariamente o 
dinheiro seria destinado ao consu-
mo de um produto de confecção.  

O que as entidades do setor 
deveriam reivindicar era a dimi-
nuição do chamado Custo Bra-
sil que efetivamente prejudi-
ca a competitividade do produto 
nacional. 

HEVERTON DE FREITAS

Jornalista

REPRODUÇÃO
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Os cartazes que o pastor 
Josemar espalha pela cidade 
carregam esperanças iguais 
a tantos outros folhetos 
fi xados nas paredes de 
delegacias e hospitais. Em 
qualquer canto de muita 
aglomeração é possível dar de 
cara com fotografi as de gente 
desaparecida. São crianças, 
jovens, adultos e idosos que, 
de uma hora para a outra, 
simplesmente sumiram. Não é 
novidade. Uma realidade dura. 
Mais difícil ainda, porém, é a 
certeza de que a polícia não 
tem condições de fazer quase 
nada para aliviar a angústia e 
ansiedade de tantas famílias. 
Resumindo: a polícia só 
consegue encontrar 5% das 
pessoas que desaparecem.

Foram necessários dois 
dias de visitas à Delegacia 
de Capturas e Polinter para 
a reportagem descobrir que 
a falta de estrutura ainda 
emperra as ações daqueles 
que deveriam estar nas ruas, 
dia e noite, procurando 
pelas pessoas. Viaturas 
existem, mas não dão conta 
da demanda. São apenas 
duas. Sendo que uma delas 
é usada exclusivamente 
para fi ns administrativos 
e burocráticos. A outra é 
utilizada para diligências e 
capturas de presos foragidos. 
Portanto, para agir na busca 
dos desaparecidos, só mesmo 
quando houver boa vontade.

“A Polícia Civil todinha 
sofre com falta de agentes e 
de equipamentos”, resumiu 
o delegado Heleno Luiz, 
atualmente substituto da 
Decap. “Aqui somos apenas 
dez policiais para trabalhar 
em três frentes: levantar a 
fi cha criminal dos presos e 
acusados, capturar pessoas 
com mandados de prisão em 
aberto e procurar pessoas 
desaparecidas. Com o pessoal 
que nós temos, é praticamente 
impossível dar conta de tudo”, 
admitiu. 

Sem carros e sem policiais 
sufi cientes para investigar, 
o resultado da produção 
da delegacia só poderia ser 
muito baixo. Segundo o 
próprio delegado, apenas 5% 
das pessoas desaparecidas 
são encontradas pela polícia. 
Na tentativa de minimizar 
a defi ciência, ele justifi ca 
confi rmando a informação que 
não há casos registrados na 
Decap de pessoas que tenham 
sido raptadas ou sequestradas. 
“Não temos casos de vítimas de 
crimes em aberto. Quando uma 
pessoa que tem envolvimento 
com drogas ou dívidas 
desaparece, por exemplo, 
geralmente logo aparece 
morta. Já no caso das pessoas 
que conseguimos encontrar, 
normalmente tem briga 
familiar no meio”, concluiu.

O senhor, em algum momen-
to, já pensou na possibilidade de 
o seu fi lho não querer voltar pra 
casa? A resposta do pastor Jose-
mar Gomes Guimarães foi sincera. 
“Sim. Às vezes eu penso que meu 
fi lho não quer se encontrado”. A 
angústia do evangélico já dura um 
bom tempo. A procura pelo fi lho, 
o operador de máquinas da Cote-
minas Rodolfo Lourenço Guima-
rães, hoje com 24 anos, vem desde 
o dia 25 de outubro de 2010, quan-
do foi visto pela última vez. Rodol-
fo, sim, consta entre os 160 supos-
tos desaparecidos. 

“Meu fi lho saiu de casa para ir 
a um posto de saúde. Ele andava 
se queixando de dores e havia des-
coberto que sofria de uma depres-
são grave. Saiu no fi nalzinho da 
tarde levando todos os documen-
tos pessoais e não voltou mais”, 
contou Josemar. A suspeita de que 
o fi lho não quer retornar ao seio 
familiar, muito menos dar notícias 
de como e onde está, é a esperança 

que move a montanha. Para o pai, 
o fi lho está bem vivo. “Espalhei de-
zenas de cartazes pela cidade. Al-
gumas pessoas entraram em con-
tato e disseram que o viram va-
gando pela Zona Norte de Natal. 
Outras disseram que ele foi visto 
no conjunto Guarita, no bairro do 
Alecrim”, acrescentou. 

Diante das informações, o pas-
tor Josemar foi várias vezes à De-
cap. A última, quando o desapa-
recimento do fi lho completou um 
ano. “Para não dizer que a polícia 
nada fez, dois agentes foram comi-
go até a Guarita. Lá disseram que 
meu fi lho estava envolvido com as 
drogas. Eu não acredito nisso. No 
fi nal, não deu em nada. A polícia 
nunca mais me deu qualquer sa-
tisfação”, fi nalizou. Na próxima se-
mana, o pai promete voltar ao con-
junto. Com ele, novos cartazes e os 
números 3278-2359 e 8841-8424 
grifados nas folhas de papel. “Ain-
da vou encontrá-lo. Com ou sem a 
ajuda da polícia”, despediu-se.

O RIO GRANDE do Norte possui, regis-
trado em suas mais diversas dele-
gacias, o desaparecimento de apro-
ximadamente 160 pessoas. São 
dados contabilizados em 2011 e 
nestes primeiros dias de 2012. Con-
tudo, este número – que a princí-
pio pode até soar como um alarme 
preocupante – não condiz com a 
realidade. As queixas chegam qua-
se que diariamente à polícia. São 
parentes ou amigos que surgem 
desesperados por notícias. Porém, 
quando os sumidos reaparecem, 
são poucos os que retornam à de-
legacia para cancelar o Boletim de 
Ocorrência formalizado. 

O NOVO JORNAL investigou o 
assunto a partir de uma matéria 
publicada no último fi nal de se-
mana pelo jornal O Globo. O tex-
to informa que a cada 11 minutos 
uma pessoa desaparece no Bra-
sil. Ainda de acordo com a publi-
cação, foram 51.703 registros po-
liciais em todo o país somente no 
ano passado. O que também sur-
preendeu, no entanto, foi a consta-
tação de que o Rio Grande do Nor-
te não possuía, juntamente com 
outros oito estados, qualquer con-
trole das informações sobre os ca-
sos de desaparecimento. “Isso é 
mentira. Acabei de entregar a você 
os números”, rebateu Ivan Santos, 
agente de investigação da Delega-
cia Especializada em Capturas e 
Polinter, a Decap. 

Para o policial, é preciso es-
clarecer que existe uma gran-
de diferença entre pessoas sumi-
das e pessoas desaparecidas, víti-
mas de crime. E, na opinião dele, o 
que acontece nas cidades potigua-
res são casos de pessoas que, por 
uma razão ou outra, saem de casa 
e não dão satisfação aos seus pa-
rentes. “Há casos de pessoas que 
fazem isso propositalmente, que 
somem porque querem sumir, que 
vão embora sem dar à mínima e 
fazem questão de não serem en-
contradas”, exemplifi cou.

Também, segundo Ivan, acon-
tece de pessoas, com problemas 
graves de saúde mental, saírem de 
casa e fi carem perdidas, peram-
bulando pelas ruas. Também há 
exemplos comuns de adolescen-
tes e crianças que fogem de casa, 
esposas que abandonam seus ma-
ridos e vice-versa. “E têm aque-
les que dão uma fugidinha rápi-
da. Normalmente é o marido ou 
o fi lho que sai para uma noita-
da – acaba dormindo num motel 
ou casa de algum conhecido – e 
não avisa a ninguém. Depois que 
a mulher ou a mãe procura a po-
lícia, depois que a família aparece 
na televisão ou estampa fotos no 
jornal, é que o camarada aparece 
com a cara mais lavada do mun-
do dizendo que tinha perdido o 

celular ou com uma desculpa es-
farrapa qualquer. Daí todo mundo 
esquece que foi formalizada uma 
queixa na delegacia e a gente fi ca 
feito besta tentando achar alguém 
que já apareceu”, mencionou.

Os exemplos citados pelo agen-
te são fáceis de constatar. Na oca-
sião em que a reportagem fazia o le-
vantamento dos casos mais recen-
tes, e na tentativa de localizar a fa-
mília de alguém que prestou queixa 
de desaparecimento, duas pessoas 
já haviam sido encontradas e a po-
lícia de nada sabia. O primeiro caso 
tratava de uma garota. Já o segun-
do, de um senhor aposentado que 
sofre de depressão.

BOLETIM
No caso da menina, uma crian-

ça de 14 anos, a mãe registrou o 
Boletim de Ocorrência relatando 
que a fi lha havia saído de casa para 
ir a uma festa, fato registrado no úl-
timo dia 14. Na ocasião, a mãe ain-
da ligou para o celular da menina 
e falou com uma mulher, que dis-
se que estava levando a jovem para 
uma festa na Zona Norte da cida-
de. No dia seguinte, em novo con-
tato com a tal mulher, a mãe foi in-
formada que a criança não estava 
mais com ela, e que não fazia a mí-
nima ideia de onde poderia estar. 

Desesperada, a mãe foi à De-
cap e registrou a queixa de desa-
parecimento. Inclusive, também 
relatou a suspeita de que a fi lha te-
ria sido aliciada para a prática de 
prostituição infantil. A surpresa, 
no entanto, veio quando a repor-
tagem ligou para a mãe da meni-
na sumida. “Ela já está em casa. 
Graças a Deus já apareceu”, dis-
se a mulher, logo desligando o te-
lefone sem dar detalhes de como 
ocorreu o reencontro. “Tá vendo? 
Isso acontece muito. Quando reu-
nimos a equipe da delegacia para 
ir procurar uma pessoa desapa-
recida, ela já apareceu e a família 
não nos comunica nada”, emen-
dou Ivan Santos. 

O segundo caso foi semelhante. 
Contudo, o suposto desaparecido 
já não era mais uma crianças, mas 
um senhor aposentado, que havia 
saído de casa no último dia 11 para 
caminhar e não tinha retornado. 
Preocupados, os parentes também 
foram à delegacia. “Meu marido es-
tava no hospital João Machado. Mi-
nha fi lha o achou e trouxe pra casa”, 
disse uma senhora chamada Lúcia. 
Questionada pela reportagem so-
bre quando eles comunicariam a 
polícia sobre o aparecimento do 
marido, a mulher disse que a fi lha 
é muito ocupada, mas, quando ar-
rumasse um tempinho, procura-
ria o delegado para avisar que o pai 
já estava de volta ao lar. “Tá ven-
do? Você já pode atualizar as esta-
tísticas. Ao invés de 160, você ago-
ra pode considerar 158 pessoas su-
midas”, sorriu o policial.

PROCURA-SE
/ DRAMA /  DELEGACIAS DO ESTADO REGISTRAM 160 CASOS DE PESSOAS DESAPARECIDAS DESDE 2010 ATÉ HOJE; NOVO JORNAL 
LOCALIZA FAMÍLIAS QUE DERAM QUEIXAS À POLÍCIA E APURA QUE A MAIORIA DAS OCORRÊNCIAS NÃO TEM RELAÇÃO COM CRIMES

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ÀS VEZES EU 

PENSO QUE MEU 

FILHO NÃO QUER 

SE ENCONTRADO. 

ESPALHEI 

DEZENAS DE 

CARTAZES PELA 

CIDADE. ALGUMAS 

PESSOAS 

ENTRARAM EM 

CONTATO E 

DISSERAM QUE O 

VIRAM VAGANDO 

PELA ZONA 

NORTE”

Josemar Gomes Guimarães
Pastor

PASTOR PROCURA 
PELO FILHO DESDE 
OUTUBRO DE 2010

 ▶ Pastor Josemar Gomes Guimarães, com o cartaz que dá seu fi lho Rodolfo Lourenço Guimarães como desaparecido

POLÍCIA SÓ 
ENCONTRA 5% 
DAS PESSOAS 
DESAPARECIDAS

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 2012

Impossível falar sobre pesso-
as sumidas no Rio Grande do Nor-
te sem relembrar o caso das crian-
ças do Planalto, uma das páginas 
mais surpreendentes e instigan-
tes da crônica policial potiguar. Lá 
se vão quase 14 anos, desde que a 
primeira delas desapareceu. Até 
hoje, as famílias esperam por uma 
resposta. 

O mistério no Planalto come-
çou em novembro de 1998, quan-
do Moisés Alves da Silva, de 1 ano 
e 7 meses, foi levado de dentro de 
sua casa. Ele dormia com os pais e 
os irmãos. 

Em janeiro do ano seguinte foi 
a vez de Joseane Pereira dos San-
tos, de 8 anos, ser raptada da casa 
de uma vizinha. O terceiro sumiço 
aconteceu em janeiro de 2000, com 
o rapto de Yuri Tomé Ribeiro, de 2 
anos. Três meses depois, o peque-
no Gilson Enedino da Silva tam-
bém desapareceu. O último caso 
aconteceu em dezembro de 2001, 
quando Marília da Silva Gomes, de 
2 anos, também foi levada de den-
tro de sua residência, onde dormia 
com a mãe, os irmãos e o padrasto.

Uma comissão especial che-
gou a ser criada em 2003 para dar 
velocidade às investigações. Já em 
dezembro de 2009, a deputada fe-
deral Bel Mesquita (PMDB/PA) es-
teve em Natal. A parlamentar pre-
sidiu uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) durante audi-
ência pública realizada na Assem-
bléia Legislativa do Rio Grande do 
Norte. Naquele dia, Bel afi rmou ao 
NOVO JORNAL que faria os enca-

minhamentos necessários para a 
investigação fi car a cargo da Polí-
cia Federal, o que não aconteceu. 

Em agosto do ano passado, 
novo fôlego. O delegado geral Fá-
bio Rogério, que havia acabado de 
assumir a chefi a da Polícia Civil, 
determinou a reabertura do caso 
e designou o delegado Márcio Del-
gado para concluir as investiga-
ções. Com ele, chega a 13 o núme-
ro de delegados que já puseram as 

mãos no inquérito. 
Ainda em agosto, o NOVO JOR-

NAL entrevistou a mãe de uma das 
crianças desaparecidas. Na oca-
sião, dona de casa Lindalva Florên-
cio da Costa, de 52 anos, ainda ali-
mentava esperanças de ver a pe-
quena Joseane com vida. Ontem, 
por telefone, a mãe manteve a fé. 
“Meu coração me diz que ela está 
em algum lugar fora do país, mas 
que ainda está viva. Bem viva”, dis-

se ela. Se viva estiver, Joseane esta-
rá hoje com 22 anos. 

O pai de Joseane, o feirante Ge-
raldo Santos, também fi cou feliz 
com a notícia de que a polícia vol-
tara a trabalhar para tentar solu-
cionar os desaparecimentos. E ele, 
assim como sua mulher, também 
pressente que a fi lha está viva. “Te-
nho certeza disso. Ela está em ou-
tro país. Eu acredito que a leva-
ram para algum casal que não po-

dia ter fi lhos”, declarou, referin-
do-se ao tráfi co internacional de 
crianças. Questionado se acredi-
ta na possibilidade de Joseane ter 
sido morta, para que seus órgãos 
pudessem ter sido comercializa-
dos, o vendedor de frutas também 
se agarra à fé. “Nunca pensei nis-
so. Minha fi lha está viva. Podem 
passar 20 ou 30 anos, mas um dia, 
com certeza, estaremos juntos no-
vamente”, disse ele.

DESAPARECIMENTO DAS CINCO CRIANÇAS 
DO PLANALTO AINDA É UM MISTÉRIO 
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Lindalva Florêncio da Costa e Geraldo Santos ainda tem a esperança de encontrar a fi lha Joseane com vida

MEU CORAÇÃO 

ME DIZ QUE ELA 

ESTÁ EM ALGUM 

LUGAR FORA DO 

PAÍS, MAS QUE 

AINDA ESTÁ VIVA”

Lindalva Florêncio da Costa,
Dona de casa

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ / 08.08.11

MINHA FILHA ESTÁ 

VIVA. PODEM 

PASSAR 20 OU 30 

ANOS, MAS UM 

DIA, COM CERTEZA, 

ESTAREMOS 

JUNTOS 

NOVAMENTE”

Geraldo Santos
Feirante
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CHUVA FORTE E vigilância fraca. Com-
binação perfeita para mais uma 
fuga. E foi isso o que aconteceu na 
madrugada de ontem, quando qua-
tro presos do Centro de Detenção 
Provisória da Zona Norte arrom-
baram as grades de uma das celas 
e deram no pé. No momento, cho-
via muito e apenas dois policiais fa-
ziam a guarda externa da unida-
de. Ninguém viu ou ouviu nada. 
Até o fechamento desta edição, 
nenhum dos fugitivos havia sido 
recapturado.

Com esta, chega a cinco o nú-
mero de fugas registradas somen-
te nestes primeiros dias de 2012. 
No Presídio Agrícola Mário Ne-
gócio, em Mossoró, aconteceram 
duas delas, com a escapada de 
quatro homens. De Alcaçuz tam-
bém fugiram dois presos. E outros 
dois detentos fugiram do Comple-
xo Penal João Chaves, também na 
Zona Norte de Natal. Com os qua-
tro de ontem, no CDP, portanto, 
chega a 12 o número de detentos 
que retornaram às ruas fugindo de 
suas unidades carcerárias. 

A fuga de ontem aconteceu 
por volta das 3h. Na ocasião, por 
causa do barulho da água caindo 
sobre o telhado, os dois policiais 
de plantão não ouviram quando 
os presos arrombaram as janelas e 
as grades da cela. Saltaram para o 
beco que fi ca nos fundos do CDP e 
depois pularam para o terreno bal-
dio – usando uma rede para esca-
lar o muro – os presos provisórios 
André Oliveira Silva, que respon-
de por tráfi co de drogas, Bruno 
Cunha da Silva, por furto, Emer-
son Félix, também acusado de trá-
fi co, e José Adailson Ferreira da Sil-
va. Com relação a este último, a di-
reção da unidade sequer soube di-
zer qual o crime que ele cometeu.

“Infelizmente esta é quinta 
fuga do ano. Lamentamos, mas 
não podemos fazer muita coisa 
para evitar. Dois policiais para vi-
giar um CDP com mais de 40 pre-
sos é muito pouco”, comentou José 
Olímpio, coordenador do sistema 

prisional potiguar.
A ausência dos quatro fugi-

tivos só foi percebida quando o 
sol raiou. “Fizemos a contagem e 
constatamos que estava faltan-
do gente. Então vimos que a jane-
la estava arrombada e a grade for-
çada”, acrescentou um dos agen-
tes penitenciários que trabalha no 
local. A Polícia Militar foi acionada 
e diligências foram realizadas pela 
região na tentativa de encontrar 
os fugitivos. Tarde demais. 

Por fi m, 13 presos que tam-
bém estavam na cela arrombada, 
e que não fugiram porque não qui-
seram, foram retirados da carcera-
gem e passaram boa parte da ma-
nhã sob o sol quente, nus e com as 
cabeças entre os joelhos. 

Com a fuga dos quatro inter-
nos, a ocupação do CDP da Zona 
Norte caiu para 37 homens que 
ainda aguardam julgamento pelos 
mais diversos crimes.

A PARTIR DE julho deste ano será 
obrigatório em todo o país o re-
conhecimento de fi rma para que 
os motoristas possam transferir 
os pontos recebidos na carteira 
de habilitação por multas de trân-
sito. De acordo com a resolução 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), os envolvidos deverão 
se dirigir a um cartório, preencher 
uma autorização de transferência 
de pontos e reconhecer as assina-
turas. Outra opção é ir ao Depar-
tamento Estadual de Trânsito do 
Rio Grande do Norte (Detran/RN) 
e assinar a documentação na fren-
te de um funcionário.

Atualmente, o proprietário do 
veículo recebe a notifi cação da 
multa e preenche no verso a jus-
tifi cativa, necessitando apenas 
da assinatura dos dois conduto-
res e de uma cópia das habilita-
ções para enviar tudo ao órgão pú-
blico pelos Correios. Desta forma, 
a multa é transferida para a pes-
soa que conduzia o veículo no mo-
mento da infração. 

A mudança foi criada para re-
duzir fraudes cometidas por qua-
drilhas que roubam ou falsifi cam 
documentos para transferir os pon-
tos da carteira de um motorista in-
frator para outra pessoa. Cerca de 30 
mil denúncias desse tipo estão sen-
do investigadas no país. Outro pon-
to combatido pelo Contran são as 
transferências dos pontos dos con-
dutores para parentes ou amigos.

O procurador geral do Detran/
RN, Canindé Alves Filho, reve-

la que pelo menos 450 processos 
desta natureza tramitam no órgão 
desde o ano passado. Segundo ele, 
no Rio Grande do Norte há muitos 
casos de rodízio entre parentes e 
amigos para transferir as multas.  

“Em reuniões com colegas de 
outros Estados, foi constatado, in-
clusive, que pessoas vendiam pon-
tos de suas habilitações, criando 
um comércio. Segundo ele, a re-
solução do Contran não elimina-
rá esse tipo de infração de uma 
hora para outra, mas vai compli-
car a ação.

A medida agradou motoris-
tas como Reginaldo Lins, 58, para 
quem, desta forma, haverá mais 
responsabilidade da parte de 
quem estiver ao volante, pois a re-

gra antiga trazia facilidades. “Te-
nho um fi lho que dirige o meu car-
ro, mas se ele for multado, irá ar-
car com as conseqüências, pois 
tem que ter responsabilidade ao 
dirigir para não transformar o car-
ro em uma arma”, explica o gestor.

Já a condutora Natália Fernan-
des, 26, que há menos de dez dias 
fez o procedimento para transfe-
rir as multas da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) de seu ma-
rido para si, a medida irá compli-
car mais a vida dos condutores. 
“Vai nos dar mais trabalho, pois 
agora envolve mais tempo para 
ir a um cartório autenticar os do-
cumentos. Vamos gastar tempo e 
dinheiro para algo que é tão sim-
ples”, protesta.

OUTRA VEZ, NOVAMENTE
/ ROTINA /  PRESOS APROVEITAM CHUVA FORTE E VIGILÂNCIA FRACA E FOGEM DO CDP DA ZONA NORTE; JÃO SÃO CINCO FUGAS ESTE ANO

Contran muda as regras 
para transferir pontos

/ HABILITAÇÃO /

 ▶ ...Natália Fernandes: desaprovou

 ▶ Presos que estavam na mesma cela dos fugitivos foram levados nus para o pátio

LAMENTAMOS, MAS NÃO PODEMOS FAZER 

MUITA COISA PARA EVITAR”

José Olímpio, Coordenador do sistema prisional potiguar

FORAGIDOS

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ André Oliveira Silva

 ▶ Emerson Felix 

 ▶ José Adailson Ferreira da Silva

 ▶ Bruno Cunha da Silva

 ▶ Reginaldo Lins: aprovou medida...

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Os skatistas gostaram da nova 
pista e já começaram a treinar no-
vas manobras e, quem sabe, segui-
rem uma carreira profi ssional. “A 
pista não deixa a desejar em rela-
ção a outros banks dos estados vi-
zinhos”, conta Abimael Lima, 27 
anos, e integrante da equipe do 
Machine Skate Club, juntamen-
te com Felipe Roque e Lucas Se-
leguini. Pablo e Érica apostam ne-
les como a primeira equipe do clu-
be para disputar os campeonatos 
na região Nordeste. E o primeiro 
evento acontece amanhã no pró-
prio local, batizadado de Circuito 
Machine Skate Club.  

Abimael hoje é soldador elé-
trico e não desistiu de correr atrás 
da carreira profi ssional. Ele até já 
se aventurou numa tentativa sem 
sucesso de conseguir viver de ska-
te em Alagoas, mas terminou pas-
sando por uma situação difícil, 
chegando quase a mendigar. 

Outro que aposta na evolução 
que a pista pode propiciar é Felipe 
Santos. Ele estava treinando para 
aumentar o seu repertório de ma-

nobras. “A categoria profi ssional 
tem um nível bem mais avançado. 
É necessário uma dedicação maior 
para andar bem em quatro bases”, 
diz ele. No caso, “base” é uma das 
formas de se posicionar no skate. 

Assim como na maioria dos 
esportes no Brasil, são pouquís-
simos a chegar à altura de no-
mes como Bob Burnquist e San-
dro Dias é uma raridade. Além do 
mais, eles são skatistas de half-
-pipe (rampa), diferentemente da 

modalidade street, praticada no
Machine Skate Park. 

Segundo Pablo, um skatista de
street pode ganhar até R$ 3 mil de
salário. Mas o que realmente aju-
da a engordar os ganhos são as pre-
miações dos campeonatos. “Entre
salário e premiações, um bom ska-
tista pode ganhar até R$ 6 mil”, fala
o empreendedor. Se depender dele
e de sua família, uma nova geração
de skatistas natalenses pode come-
çar a acreditar nessa nova realidade.

SEM ESPERAR PELO poder público, 
um grupo de jovens tomou a inicia-
tiva e construiu, com recursos pró-
prios, a primeira pista de skate da 
capital, alimentando os sonhos de 
viabilizar carreiras de skatistas pro-
fi ssionais no Rio Grande do Norte. 

A ideia surgiu do tatuador Pa-
blo Jorge Santos e da artesã Érica 
Martins. Os dois são casados e, as-
sim como nas manobras radicais 
do esporte que amam, tiveram de 
assumir riscos e investiram cerca 
de R$ 25 mil, entre recursos pró-
prios e fi nanciamento. 

Localizada em uma região de 
alta densidade populacional, a es-

quina da avenida Bernardo Vieira 
com a rua dos Paianases, em Cida-
de Nova, a pista ocupa uma área 
de uma antiga madeireira, que es-
tava inutilizada. O espaço total 
mede aproximadamente 550 me-
tros quadrados. 

“A ideia de fazer a pista veio 
depois de tanto ouvir os lamen-
tos dos atletas, que reclamavam 
da falta de espaços adequados 
para treinar”, conta Santos. Ape-
sar de estar envolvido com o es-
porte, não anda de skate. Mesmo 
assim, ele vive mergulhado em sua 
cultura, uma vez que o esporte das 
rodinhas está intimamente ligado 
a um estilo de vida com uma forte 
cultura de rua, pontuada por grafi -
tagem, tatuagens, piercings, aero-

grafi a e skate wear.  
Em setembro, durante uma 

viagem a João Pessoa, Pablo e Éri-
ca entraram em contato com um 
skatista pessoense e chegaram à 
conclusão de que poderia ser viá-
vel ter uma pista decente em Na-
tal, a única capital brasileira ainda 
sem o equipamento.  

Os dois visitaram um site com 
várias plantas de pistas de skate, 
apresentaram a atletas locais e es-
tes avalizaram as condições técni-
cas. Agora, era só levantar a quan-
tidade de material necessária para 
concretizar o sonho, colocar tudo 
na ponta do lápis, fazer o orça-
mento e estudar como iriam fatu-
rar para honrar os compromissos 
fi nanceiros, pois, somente de alu-

guel, serão R$ 3,5 mil por mês. 
Ao todo, a obra requereu 200 

sacos de cimento, 25 “carradas” de 
metralha, 10 caminhões de areia 
e cinco mil tijolos e seis varões de 
ferro. O projeto é de pista rápida e 
contém um pequeno bowl (espé-
cie de “piscina”, fundamental para 
a rotina de manobras) de 6,6 me-
tros de diâmetro.  

Mas os custos não param so-
mente com a construção da pis-
ta. Como o impacto das mano-
bras sobre o piso é grande, é co-
mum que pequenos buracos se-
jam constantemente abertos, 
requerendo serviços constantes 
de manutenção. 

Além da pista de skate, o es-
paço, batizado de Machine Ska-

te Club, conta com a loja de Pablo, 
com peças de roupa e estúdio de 
tatuagem e um bar, com área sufi -
ciente para a realização de shows. 

O faturamento dos shows 
e do bar é  outra forma de hon-
rar os compromissos fi nancei-
ros. Um dia antes de a equipe de 
reportagem estar no local, foi re-
alizado um show de reggae para 
150 pessoas. Para andar de skate 
(ou de bicicleta) no Machine Ska-
te Club, o usuário paga R$ 5,00  
por um tempo indeterminado de 
permanência. 

Pablo é fi lho do percussionis-
ta Jorge Negão, idealizador do gru-
po ritmo Folia de Rua, que tam-
bém está empenhado no sucesso 
do negócio. 

radical / COMPORTAMENTO /  O SONHO DE SE TORNAR 
SKATISTA PROFISSIONAL JÁ É POSSÍVEL COM A 

CONSTRUÇÃO DA PRIMEIRA PISTA DE NATAL 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Abimael Lima, integrante da equipe 

do Machine Skate Club: torneio 

A IDEIA VEIO DEPOIS 

DE TANTO OUVIR 

OS LAMENTOS 

DOS ATLETAS, QUE 

RECLAMAVAM DA 

FALTA DE ESPAÇOS 

ADEQUADOS 

PARA TREINAR”

Pablo Jorge Santos,
Tatuador e empresário

 ▶ Pablo Jorge Santos e Érica Martins, donos da pista de skate 

CAMPEONATO 
COMEÇA AMANHÃ 

 ▶ Felipe Santos, skatista: “É necessário uma dedicação maior”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O primeiro contato de Per-
cival Rorato com Natal foi em 
1985/86, quando veio à cidade de-
corar o restaurante de uma irmã 
em Petrópolis. Voltou a São Pau-
lo  e, depois da morte da mãe, em 
1996, decidiu pousar na cidade de 
vez. Hoje, mora em Santa Rita, em 
uma área aprovada pelo Ibama. 
Seu quintal são as dunas de Geni-
pabu e a vista panorâmica de Na-
tal e a frente, a imensidão do Oce-
ano Atlântico. 

Avesso à badalação, pouco 
mostrou seu talento ao público 
natalense. Participou da exposi-
ção do escultor Guaraci Gabriel, 
“As portas do céu”, em 1999, uma 
coletiva que durou três meses, na 
qual os amigos de Gabriel foram 
convidados a mostrar trabalhos 
sobre Genipabu.

Discreto, Rorato não diz que 
é concunhado de Boni nem que 
é irmão da ex-governadora do Rio 

Grande do Sul, Yeda Crusius. Vive 
em paz em uma área construída 
de 32 metros quadrados, rodea-
do de obras de arte, tendo às me-
sas poemas escritos por ele mes-
mo. Muito de sua obra hoje está 
num blog na internet. “Aqui, tem 

horas que é céu, tem horas que é 
inferno”. O inferno é causado pe-
los outros, alguns vizinhos que às 
vezes teimam em ouvir músicas 
com volume nas alturas. “O que 
me cerca, me inspira”, diz suges-
tionado pela paisagem. 

DA CASA ONDE mora, nas dunas de 
Santa Rita, em Extremoz, o artis-
ta plástico Percival Rorato, 63, olha 
o melhor de seu mundo com uma 
visão de 360 graus, por onde vê 
Natal ao fundo,  tendo como mol-
dura as mesmas dunas, o mar e 
uma luminosidade que o inspiram 
na arte da pintura, tapeçaria e a 
escrever poemas. 

Natural de São Paulo, onde tra-
balhou com publicidade, direção 
de arte e cenografi a de fi lmes como 
“Sargento Getúlio” (1983), baseado 
na obra homônima de João Ubal-
do Ribeiro, Percival Rorato veio pa-
rar em Natal trazido por laços fami-
liares e se encantou com Santa Rita, 
onde construiu sua casa, uma espé-
cie de atelier aberto que funciona 
como um aconchegante bar e res-
taurante para pouca gente. 

Mas o que ele quer mesmo 
é mostrar sua arte em conjunto 
com mais dois artistas de sua vi-
zinhança. Em maio o grupo ex-
põe na galeria do IFRN, no antigo 
Liceu, na Avenida Rio Branco. É lá 
que ATRIADEPAS, um neologis-
mo para a tríade formada por Per-
cival, Adriano e Samuel, que vivem 
em paz com a vida, vai expor pin-
turas em telas de acrílico e óleo e 
banners, estes últimos em papel de 
qualidade com as obras de todos 
os artistas que estarão à venda e, 
também, divulgados pela  internet. 

Percival Rorato explica que 
ATRIADEPAS é um grupo forma-
do por artistas virtuais de Santa 
Rita, que vão expor entre 50 e 60 
trabalhos tendo a natureza praiei-
ra como inspiração. A extensão 
desses olhares transpostas para as 
telas é litorânea e percorre de Ge-
nipabu a Touros. De Rorato serão 
apresentadas ao público telas pin-
tadas há quinze anos e recente-
mente. Importante ressaltar que 
cada tela terá uma edição virtual, 
a exemplo dos banners.

Como imaginação é o que não 
falta, Rorato vai fazer a cenografi a 

do prédio para a exposição, tendo 
como detalhes a paisagem litoral 
desde o Morro do Careca, em Pon-
ta Negra, até Genipabu. Os traba-
lhos de tapeçaria, em séries por te-
mas, são outra paixão do artista. 

Personagem conhecido do pe-
daço da praia de Santa Rita, já bem 
próximo de Genipabu, Percival 
Rorato é tratado como um mago 
pelos amigos. Tranquilo e com um 
olhar paciente e curioso ao mes-
mo tempo, o artista não descansa 
desde que começou a fazer arte na 
década de 1960, na já movimen-
tada São Paulo, onde trabalhou 
na TV Paulista, que foi consumi-
da por um incêndio. Era uma das 
principais concorrentes da então 
da TV Tupi. Lá, ele trabalhou com 
gente do naipe de Walter Clark e 
Boni (José Bonifácio Sobrinho), o 
ex-todo poderoso homem respon-
sável pelo padrão Globo de quali-
dade. Eles foram convidados por 
Roberto Marinho para trabalhar 
na Vênus platinada, como era co-
nhecida a TV Globo. 

Na TV Paulista, Percival Rora-
to foi auxiliar e fez cenografi a de 
vários programas de sucesso, ain-
da no tempo do ao vivo, à beira da 
existência do vídeotape. Antes e 
depois da TV, trabalhou em publi-
cidade e fez parte de dois fi lmes de 
uma trilogia que a TV Globo enco-
mendou para a televisão basea-
do em obras da literatura nacio-
nal. Dela faziam parte “O Sargento 
Getúlio”, realizado em 1977/78 em 
16mm, mas que só foi fi nalizado 
em 1982 em 35mm para cinema. 

O projeto incluiu ainda “O En-
calhe” e a “Hora dos Ruminantes”. 
Deste último, ele não participou. 
“Infelizmente, o projeto não foi exi-
bido pela televisão, como era origi-
nalmente proposta, por difi culda-
des fi nanceiras”, comenta. Porém, 
Sargento Getúlio, fi lmado na du-
reza do sertão sergipano, felizmen-
te foi parar nas telas de cinemas de 
todo o Brasil e ganhou vários prê-
mios. Em São Paulo, ele também 
trabalhou em ofi cinas culturais de 
Secretaria de Cultura do Estado. 

COMO INSPIRAÇÃO
/ PERSONAGEM /  CENÓGRAFO, TAPECEIRO E ARTISTA PLÁSTICO RADICADO NO ESTADO HÁ MAIS DE 
15 ANOS, O PAULISTA PERCIVAL RORATO VAI EXPOR NA GALERIA DO IFRN NO PRÓXIMO MÊS DE MAIO 

A natureza
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Como cenógrafo, trabalhou no fi lme Sargento Getúlio, de Hermano Penna

 ▶ Percival Rorato apaixonou-se pelas dunas de Santa Rita, onde mora e trabalha

AQUI, TEM 

HORAS QUE 

É CÉU, TEM 

HORAS QUE 

É INFERNO. 

O QUE ME 

CERCA, 

ME INSPIRA”

Percival Rorato, 
Artista plástico

EM NATAL DESDE 1996

PERFIL

 ▶ Cursos livres de 

desenho e pintura – FAAP/
SP – 1964-1965

 ▶ Publicidade – direção 
de arte, redação, desenho, 
paste-up  - SP – 1963/69

 ▶ Cenotécnica e 

cenografi a – TV Paulista, 
Globo onde fez especiais 
com Eraldo de Oliveira dos 
shows de Johnny Mathis e 
de Ornella Vanoni (1968)

 ▶ Cenografi a e direção de 

arte –publicidade e cinema 
– SP- 1970/1980

Filmes e 
documentários

 ▶ “Os discos voadores 

estão entre nós” (dir. Berilo 
Faccio) - 1971

 ▶ Finados em Parati (dir. 
Camilo Sampaio) -  1972

 ▶ Lista Negra para Black 

Medall (dir. Guga de 
Oliveira) – 1975

 ▶ Antônio Conselheiro e 

a Guerra dos Canudos (dir. 
Guga de Oliveira) – 1976

 ▶ Mágoa de Boiadeiro, 

com Sérgio Reis – 1977

 ▶ Sargento Getúlio (dir. 
Hermano Penna) – 1977/78

 ▶ O Encalhe dos Trezentos 
(dir. Denoy de Oliveira) 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
O cérebro é o meu segundo órgão favorito”
Woody Allen
Diretor de cinema novairquino

Lançamento 
do condomínio 
República de Jacumã, 
da Destino Brasil e 
Abreu Brokers, na 
praia de  Jacumã

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Getúlio Madruga, Paulo Galindo e Gutinho Tinoco

 ▶ Angel, Ignácio, Tomás, Wolfgang Schulte e João Hernandes: 

diretores do empreendimento

 ▶ Ana Cordón e Juan Manuel Perulles ▶ Marília Dias e Fátima Serejo  ▶ Kamylla Dantas e Rosa Silva ▶ Renata Moura, Ionelle Varela e Betsi Pinheiro

 ▶ O diretor comercial do NOVO JORNAL, Leandro Mendes, 

com Allan Oliveira e Carolina Souza

 ▶ Cassiano Arruda Câmara conversa com 

Juan Manuel Perulles, da Destino Brasil

 ▶ O fotógrafo Paulo de Oliveira 

recebendo hoje os parabéns 

por mais uma fl or colhida no 

jardim de sua existência

 ▶ Levi Jales, o psiquiatra paulista Francisco Hennemann, 

Roberto Levi, Fátima Dantas e Regina Jales na teleconferência 

sobre Medicina Nuclear na Associação Médica 

 ▶ Mariana do Vale e Henrique 

Pacheco namorando no Buraco 

da Catita, na Ribeira

 ▶ Tatiana Bulhões e Érika Nési 

causando na festa do In Mare, 

em Cotovelo

 ▶ Os Cirne: Ana Moreno, Matheus, Melissa, Cyro, Thaiza, Karine e 

Bruno fazendo festa no ateliê de Flavio Freitas, na Ribeira

FOTOS: D’LUCA / NJ

UBIRATAN GOMES

?
VOCÊ SABIA
Que o engenheiro Pedro Terceiro de Melo, vice-presidente da FIERN, 
tomará posse hoje como diretor-presidente da Companhia Docas 
do Estado (CODERN)? Que Pedro é engenheiro civil, industrial do 
segmento de cerâmica estrutural, ex-presidente do Sindicato da 
Indústria Cerâmica do RN, ex-diretor Tesoureiro da FIERN, e ex-
presidente da Câmara dos Vereadores de Apodi /RN?

Piada de loiro
Um japonês, um baiano e um 
loiro estavam trabalhando na 

construção de um edifício de 20 
andares. Eles começaram a abrir 
suas marmitas para almoçar e o 

japonês disse,irritado: 
- Sushi com sashimi de novo! Se 

eu abrir essa maldita marmita 
amanhã e encontrar sushi com 

sashimi me jogo desse prédio! 
O baiano abriu sua 

marmita e gritou: 
- Vatapá de novo! Se amanhã meu 

almoço também for vatapá, 
me jogo daqui! 

O loiro abriu a sua e disse: 
- Sardinha de novo! Não!!! Se 

meu sanduíche amanhã for de 
sardinha de novo, 
me jogo também!

No dia seguinte o japonês abriu 
sua marmita, viu o sushi com 

sashimi e pulou para a morte. O 
baiano abriu sua marmita, viu o 
vatapá e pulou também. O loiro 

abriu o sanduíche, viu que era de 
sardinha e também 
se jogou do prédio. 

No enterro, a mulher do japonês 
chorava sem parar:

- Se eu soubesse o quanto ele 
estava cansado de comer sushi 

com sashimi, eu nunca mais teria 
posto na marmita dele. 

A mulher do baiano chorando:
- Eu poderia ter feito acarajé ou 

cuscuz! Não percebi o quanto ele 
estava odiando comer o vatapá! 

Todos se voltaram e olharam para 
a esposa do loiro: 

- Ei, nem adianta olharem prá 
mim, ele sempre preparou a sua 

marmita sozinho.

No Jobim
O palco do Jobim recebe hoje o 
violonista e cantor Wigder Vale, em 
um show que vai da Bossa à música 
americana dos anos 70, passando 
pelo Jazz e pela MPB.

Festa
Paulocha e o DJ Solon Silvestre estão 
realizando hoje, a partir das 21h30 
no Marina Badauê o Verão Mix 
Sexta Dance, uma festa voltada para 
pessoas que curtem o pop rock e 
músicas das décadas de 70, 80, 90 e 
da atualidade. Além das carrapetas, 
vai rolar shows das bandas Os 
Grogs (com tributo aos Beatles) e 
Uskaravelho (no melhor estilo pop 
rock). A senha custa R$ 25,00 e mais 
informações no 8847- 4028.

No Páprika
Hoje, tem pop e MPB na voz de 
Mônica Jucá, a partir das 21h, no 
Páprika, em Ponta Negra.

Cena Aberta
Um grupo de percussão 
experimental que atua no 
campo da pesquisa, educação 
e execução musical, formado 
por Dudu Campos, Sami Tarik e 
Filipe Castro, intitulado Kizambe 
Coletivo de Percussão apresenta 
hoje, às 20h na Casa da Ribeira o 
espetáculo Colméia Imaginária. 
Para quem gosta de boa música é 
um prato cheio!!!

Repeteco
Sucesso de crítica e público, 
Khrystal volta ao palco do Espaço 
Cultural DoSol hoje, às 23h, no 
Largo da Rua Chile na Ribeira,  
para apresentar o seu novo show 
“Do jeito que a vida quer”, com 
grandes clássicos do
Samba, dentro do Projeto 
Barulhinho Bom. A casa abre às 
21 e às 22h tem o DJ Magão com 
grandes hits da MPB.

Sucesso
Bebel e Teresa Tinoco 

foram citadas, dentre outras 
empresárias, em matéria da 

revista Exame como clientes vips 
das feiras de moda carioca que 

investem em média R$ 2 milhões 
anuais para abastecer suas 

lojas multimarcas espalhadas 
pelo país.

Concurso para 
fotógrafos
O Programa das Nações Unidas 
para Assentamentos Humanos 
na América Latina (ONU-Habitat) 
promove o concurso “Assim vejo 
minha cidade”, aberto a fotógrafos 
amadores e profi ssionais, com o 
objetivo de documentar ações que 
contribuam com o desenvolvimento 
sustentável e a qualidade de vida. 
Os prêmios do primeiro ao terceiro 
colocados são, respectivamente, 
de 1.000, 500 e 200 dólares. Os 
interessados devem se inscrever no 
site ofi cial do projeto e enviar seus 
trabalhos com até cinco fotos para o 
email participe@onuhabitat.org, até 
o dia 10 de fevereiro.

Transforme-se
A partir de hoje, os produtos confeccionados pelas reeducandas do 
Projeto Transforme-se/Cosern serão comercializados na 17ª Feira 
Internacional de Artesanato (Fiart), que acontece até domingo 
(29), no no Pavilhão das Dunas do Centro de Convenções. No 
estande estarão expostas bolsas, carteiras, brincos e outras peças 
de bijuterias. Serão 10 dias de exposição e comercialização, onde 
o melhor do artesanato potiguar poderá ser apreciado. Todos os 
artigos do estande são produzidos pelas detentas do complexo 
Penal Dr. João Chaves e todos eles são exclusivos. Crochê, bordados 
em predaria, bordado a mão e fuxico são algumas das culturas 
utilizadas pelo projeto na produção dos materiais. 

De volta
Devido ao grande sucesso do 
“Double Drink” no mês de 
dezembro, o empresário Rodrigo 
Dutra resolveu agraciar os 
frequentadores da casa esticando 
a promoção até o dia 02 de 
fevereiro. A promoção consiste 
em: no pedido de um proseco 
Italiano Corte Del Santo ou de 
qualquer tipo de sakeroska, a 
segunda é por nossa conta. 

Prof. Pardal
O professor José Eduardo Vila 
Cunha, da UFRN, o Zé Dudu, 
comemora o resultado positivo 
de sua tese de doutorado em 
Engenharia Mecânica. É que seus 
estudos levaram à descoberta de 
uma nova lajota que no futuro 
possa ser mais uma opção de 
revestimento de paredes. O 
produto foi obtido a partir de 
resíduos descartáveis de telha, 
caulim e cinza e, já tem registro 
de patente solicitada através 
do INPI PI 1103096-8 A2, além 
de publicação na Revista de 
Propriedade Industrial nº 2139.
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A FIFA ESTÁ de olho em Natal. A 
confi rmação veio do secretário-
-geral da Federação Internacio-
nal de Futebol (FIFA), Jérôme 
Valcke, durante coletiva realiza-
da ontem no Rio de Janeiro. O di-
rigente francês foi incisivo ao fa-
lar da capital potiguar, prome-
teu monitoramento especial das 
obras da Arena das Dunas e não 
descartou a exclusão da cidade 
do Mundial. A declaração teve 
reação imediata. O secretário da 
Copa, Demétrio Torres, tratou 
de negar o atraso e disse que as 
obras estão dentro do cronogra-
ma. O deputado federal Henrique 
Alves foi ao twitter dizer que não 
há risco de Natal perder a Copa.

Jérôme Valcke participou de 
uma reunião com o ministro do 
Esporte, Aldo Rebelo e o diretor 
do Comitê Organizador da Copa 
(COL), Ronaldo Nazário, na qual 
discutiu o andamento das obras 
da Copa do Mundo de 2014. Logo 
em seguida, na coletiva de im-
prensa, Valcke mandou o recado 
para os gestores da Copa na capi-
tal potiguar. “Temos um estádio 
que está passando por um mo-
nitoramento da Fifa, que é o de 
Natal. Defi nitivamente, há mui-

to atraso. Tem que fi car claro que 
esse monitoramento será feito de 
maneira permanente pela Fifa, 
para que ele faça parte do ritmo 
de andamento das demais cida-
des”, disse ele sem indicar de que 
forma será feito o monitoramen-
to das obras na cidade.

O jornal Folha de S. Paulo, no 
entanto, publicou uma declara-
ção ainda mais forte do secretá-
rio-geral da Fifa na qual o cartola 
teria feito uma ameaça a cidade-
-sede nordestina. “Natal está na 

Copa-2014. Mas é sabido que po-
demos fazer a competição com 
oito sedes. O estádio não está tão 
pronto quanto os outros e preci-
sar acelerar para voltar ao cami-
nho”, acrescentou.

Em matéria veiculada no Jor-
nal Nacional, na noite da última 
quarta-feira, e publicada no G1, 
o secretário já havia admitido a 
preocupação com o atraso em 
algumas obras - ele não citou o 
nome de nenhuma cidade - mas 
afi rmou que não trabalha com a 

hipótese de exclusão de uma ou 
mais cidades. “O deputado Ro-
mário chegou a falar em duas ci-
dades a menos, mas isso nunca 
partiu da Fifa. As doze sedes es-
tão confi rmadas”, garantiu Val-
cke sem precisar quais haviam 
sido as cidades-sede que recebe-
ram a recomendação de corte do 
“baixinho” do PSB-RJ.

O secretário-geral retorna-
rá ao país em março acompa-
nhado do presidente da Fifa, Jo-
seph Blatter, para visitar a cida-

de de Recife e participar de uma 
reunião com a presidente Dil-
ma Rousseff . A expectativa do 
francês é que até lá a Lei Geral 
da Copa já tenha sido aprova-
da pelo governo brasileiro. Val-
cke chegou ao Brasil na última 
segunda, quando teve uma reu-
nião com Aldo Rebello e Ronaldo 
em Brasília.

Na terça, o secretário-geral 
visitou as obras de Fortaleza e 
Salvador, também acompanha-
do dos dois, e elogiou o trabalho 
das cidades para 2014. Segun-
do o francês, a capital cearense é 
forte candidata a sediar o sorteio 
fi nal da Copa, no fi nal do ano 
que vem, enquanto Salvador está 
praticamente garantida como 
sede da Copa das Confederações.

A última visita de fi scais da 
FIFA a capital potiguar foi no úl-
timo dia 8 de dezembro, quando 
uma comitiva de representantes 
da entidade esteve na capital do 
Rio Grande do Norte para visi-
tar os locais propostos pelo go-
verno para a realização da Fan-
Fest, evento ao ar livre com exi-
bição gratuita dos jogos do Mun-
dial. A visita do secretário-geral 
da FIFA a Natal, que promete vi-
sitar as demais cidades-sede ain-
da este ano, não teve confi rma-
ção anunciada.

Além de falar sobre o 
risco de Natal ser excluída 
entre as 12 cidades da 
Copa do Mundo de 2014, 
o secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke, garantiu 
que haverá venda de 
cerveja nos estádios do 
torneio, embora o assunto 
ainda não tenha sido 
defi nido pelo governo.

A polêmica começou 
no ano passado em 
função de o Estatuto 
do Torcedor proibir 
a comercialização 
de bebida alcoólica 
dentro das arenas em 
competições nacionais, 
desde 2003, além de 
existir vedação local em 
vários Estados do país.

O assunto, aliás, é um 
dos mais que tem adiado 
a aprovação da Lei Geral 
da Copa.

Apesar disso, Valcke 
bateu o pé em entrevista 
à imprensa estrangeira no 
Rio. “A bebida alcoólica 
é parte da Copa do 
Mundo da Fifa, então 
vai ter. Me desculpe, eu 
posso parecer um pouco 
arrogante, mas isso é algo 
que a gente não negocia. 
Tem que ser parte da lei 
o fato de que nós temos o 
direito de vender cerveja”, 
afi rmou.

Para a Fifa, a 
venda da cerveja nos 
estádios é uma questão 
comercial. A federação 
internacional tem acordo 
de patrocínio há mais de 
25 anos (desde a Copa 
de 1986, no México) 
com a marca norte-
americana Budweiser, 
que atualmente faz parte 
do maior grupo de cerveja 
do mundo, o Anheuser-
Busch InBev.

“A nossa parceira, 
inclusive, é uma empresa 
brasileira”, disse Valcke, 
lembrando que a 
cervejaria brasileira 
AmBev integra a AB 
InBev.

Em seguida, já em 
entrevista coletiva ao lado 
do ex-jogador Ronaldo, 
ontem no Comitê 
Organizador Local, e 
do ministro do Esporte, 
Aldo Rebelo, o dirigente 
resolveu salientar: 
“Não estamos falamos 
de bebidas alcoólicas. 
Estamos falando de 
cerveja, nada mais”.

Valcke também 
anunciou que a mascote e 
o slogan ofi cias da Copa-
2014 serão defi nidos 
até março envolvendo 
comitê local, governo 
federal e “o povo 
brasileiro”. Sem explicar 
os critérios, acrescentou 
que já existem empresas 
brasileiras trabalhando 
nisso.

“É algo que pertence 
ao Brasil. É o que o 
Brasil vai mostrar ao 
mundo. Naturalmente, 
não é decisão da Fifa. 
Hoje, estamos com uma 
espécie de pré-acordo e, 
em março, ambos serão 
lançados em evento com 
os presidentes Dilma 
(Rousseff , do Brasil) e 
Blatter ( Joseph, da Fifa)”, 
disse.

Ronaldo declarou 
que “ainda não há nada 
defi nido sobre preço 
do ingresso”. “Quase 
tudo depende da Lei da 
Copa, então temos que 
aguardar a defi nição”, 
afi rmou.

VALCKE 
GARANTE 
VENDA DE 
CERVEJA NOS 
ESTÁDIOS

Após as declarações dadas pelo 
secretário-geral da FIFA, Jérôme 
Valcke, sobre a situação das obras 
da Arena das Dunas em Natal, o ti-
tular da Secopa RN, Demétrio Tor-
res, se apressou em negar atraso 
nas obras do Estádio e assegurou 
que o cronograma apresentado no 
início de 2011 pelo Governo do Es-
tado – aprovado pela FIFA e COL 
(comitê Organizador Local) – está 
adiantado. 

“O cronograma que foi apre-
sentado está sendo totalmen-
te cumprido, posso dizer que até 
mesmo com certa folga, uma vez 
que em 2011 conseguimos adian-
tar todas as etapas previstas para o 
ano com 30 dias de antecedência, 
e agora estamos iniciando em ja-
neiro uma etapa que estava previs-
ta para ser iniciada apenas em me-
ados de março, que é a instalação 
do bloco de coroamento para unir 
as estacas e levantar a estrutura a 

partir deles”, esclareceu o secretá-
rio Demétrio Torres que aprovei-
tou para negar a existência de cro-
nogramas distintos para a entida-
de e os gestores da Copa em Natal.

Quanto à afi rmação de que a 
cidade passará a ser monitorada 
diretamente pela entidade máxi-
ma do futebol, Torres explicou que 
Natal já conta com monitoramen-
to direto da FIFA desde o início das 
obras, com a instalação de duas câ-
meras de vídeo que transmitem o 
andamento da obra 24 horas por 
dia para o COL. Demétrio destacou 
que na quarta-feira passada havia 
mantido contato com membros 
do Comitê Organizador da Copa 
do Mundo e de que não foi infor-
mado sobre atrasos nas obras ou 
monitoramento especial.

O deputado federal Henrique 
Alves (PMDB) foi a sua página pes-
soal no Twitter para tranquilizar 
os norte-riograndenses quanto às 

declarações do secretário-geral da 
FIFA, apesar de admitir o atraso 
nas obras. “Já estão num ritmo for-
te e neste ano reencontram o pra-
zo. A FIFA se surpreenderá. E elo-
giará”, escreveu.

Segundo o parlamentar, que 
tem atuado nos bastidores como 
bombeiro nos momentos de crise 
relacionados ao mundial de fute-
bol no estado, não há risco algum 
de Natal deixar de ser uma das 12 
cidades-sede e diz entender a pre-
ocupação da entidade. “Até enten-
do a preocupação da FIFA, mas fi -
que ela certa também que vai elo-
giar muito a Copa (...) e acrescen-
to que nosso Estádio estará pronto 
dia 31/12/2013! Tenho a palavra sé-
ria dos que fazem a obra. E acele-
ram o seu ritmo. Confi em!

OBRAS
Segundo dados da SECOPA/

RN, as obras de construção da Are-

na das Dunas estão 15% concluí-
das. A previsão, segundo o crono-
grama das obras, é pela conclusão 
da Arena das Dunas em dezembro 
de 2013. A fase de fundações, pre-
vista inicialmente para começar 
em meados de janeiro, foi iniciada 
pela construtora responsável pelas 
obras no fi m de dezembro de 2011. 

A nova fase conta com um efe-
tivo em torno de 400 trabalhadores 

e dá sequência à primeira etapa de 
obras, concluída no fi nal de novem-
bro, que compreendeu a demolição 
do estádio Machadão e do giná-
sio Machadinho. De acordo com a 
construtora, as fundações deverão 
ser fi nalizadas em cinco meses. Du-
rante este período, está previsto o 
início das obras de estrutura do es-
tádio, que sediará quatro partidas 
da Copa do Mundo da FIFA.

/ DÚVIDA /  SECRETÁRIO-GERAL DA FIFA AFIRMA QUE ATRASO 
EM OBRAS DO ESTÁDIO AMEAÇA COPA EM NATAL, MAS 
GOVERNO DIZ QUE CRONOGRAMA ESTÁ SENDO CUMPRIDO

SECOPA ASSEGURA OBRAS 
DENTRO DO CRONOGRAMA

 ▶ Jérôme Valke (terceiro da esquerda para direita) diz que Fifa vai monitorar obras em Natal

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Obras da Arena das Dunas estão atrasada para a Fifa, mas dentro do prazo para o governo

 ▶ Demétrio Torres: folga no cronograma

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FOLHAPRESS

ELES DEVERIAM SER os alicerces 
da seleção nas Copas de 2010 e 
2014. Mas, depois de dois não 
irem à África do Sul e outro fra-
cassar lá, tornaram-se grandes 
problemas, quase estorvos, para 
seus clubes, e nada indica hoje 
que estarão no Mundial do Bra-
sil daqui a dois anos e meio. 

Adriano, 29, Kaká, 29, e Ro-
naldinho, 31, fariam a alegria de 
muitos cartolas e torcedores de 
seus atuais clubes se arrumas-
sem outro time.

Adriano briga com o peso e 
os atos de indisciplina no Corin-
thians. E só entrou em campo 
cinco vezes, com um só gol, em 
quase um ano. 

Ronaldinho, que assim como 
o corintiano não foi levado por 
Dunga à África do Sul, briga 
para receber salários atrasados 
do Flamengo e tenta explicar 
noitadas na concentração em 
Londrina. 

Depois de lampejos da sua 
melhor forma em meados do 
ano passado, que até o resgata-
ram para a seleção, há meses se 
arrasta em campo. 

Kaká continua com compor-
tamento exemplar fora de cam-
po, mas sofre com contusões e 
virou um reserva de luxo no Real 
Madrid – quarta-feira, em jogo 
de mata-mata contra o Barcelo-
na, fi cou no banco do início ao 
fi m.

O Corinthians multou Adria-

no em 20% de seu salário, ou R$ 
76 mil, por ter faltado sem justi-
fi cativa ao treino de terça-feira. 

A punição abre caminho 
para, na próxima falha discipli-
nar do atacante, o clube demiti-
-lo por justa causa. 

O contrato do jogador com 
o Corinthians vai até 30 junho 
deste ano. Para rescindi-lo em 
condições normais, sem justa 
causa, o clube teria que pagar 
cerca de R$ 1 milhão. 

Mas o Corinthians não pre-
tende dispensar Adriano ago-
ra. Diretoria e comissão técnica 
acreditam que o jogador ainda 
pode ser útil ao time. 

Adriano voltou a fi car na 
berlinda por causa de um fato 
comum em sua carreira, faltar a 

um treinamento. 
Ele deixou de participar da 

sessão de anteontem sem ter 
comunicado o clube. Na véspe-
ra, havia ido ao Rio para o ani-
versário da mãe. 

A falta gerou uma advertên-
cia pública feita pelo presiden-
te interino, Roberto de Andrade. 
“Parece que ele não quer fi car 
aqui conosco”, declarou o carto-
la, anteontem. 

No dia seguinte, Adriano foi 
cortado do jogo contra a Portu-
guesa - o plano inicial era que ele 
fi casse no banco. 

Antes do jogo, o atacante foi 
muito xingado pela torcida co-
rintiana. Os coros foram puxa-
dos pelas organizadas, mas se-
guidos por todos os setores do 

Pacaembu na derrota por 1 a 0 
para a Lusa. 

Ontem, Adriano treinou nor-
malmente. No dia anterior havia 
feito treinado com os outros jo-
gadores que não participaram do 
amistoso. Foi, inclusive, o último 
a deixar um dos campos do CT. 

Adriano chegou ao Corin-
thians em março, já com o om-
bro machucado. Depois lesio-
nou o tendão de aquiles, demo-
rou para entrar em forma e só jo-
gou quatro partidas ao longo do 
Brasileiro. 

Neste ano, participou de 45 
minutos do amistoso contra o 
Flamengo e teve atuação bem 
discreta. “Eu quero que o Adria-
no se reconduza”, afi rmou o téc-
nico Tite.

O Flamengo continua sem 
saber se vai poder contar com 
Ronaldinho em sua estreia 
na Libertadores, na próxima 
quarta-feira. 

O time carioca vai enfrenta o 
Real Potosí, da Bolívia, a mais de 
4.000 m. 

E, se não encontrar até lá uma 
maneira de pagar o que deve ao 
camisa 10, não poderá escalar o 
jogador. 

A dívida hoje é de R$ 3,75 
milhões, referentes à maior 
parte dos salários do astro, que 
deveriam ter sido pagas pela 
Traffi  c, empresa de marketing 
esportivo com que o Flamengo fez
parceria ao repatriar Ronaldinho. 

Os outros jogadores do elenco 
fl amenguista também cobram 
dívidas do clube, tanto que o 
zagueiro Alex Silva se recusou a 
viajar para a Bolívia e fi cou no Rio. 

A situação agravou a guerra 
não declarada entre Ronaldinho e 
o técnico Vanderlei Luxemburgo. 
Nos últimos dias, o treinador 
usou até vídeos de câmeras de 
segurança e entrevistas com 
funcionários do hotel usado pelo 
clube em Londrina para tentar 
provar que o gaúcho levou uma 
mulher à concentração. 

Ronaldinho não participou 
do primeiro treino do Flamengo 
em Sucre, onde o time se prepara 
antes de subir para Potosí. Alegou 
estar com diarreia. Hoje, o atleta 
participou da atividade física. 

O presidente da Bolívia, Evo 
Morales, vai entregar amanhã ao 
jogador brasileiro a “medalha ao 
mérito desportivo”. 

O Flamengo faz hoje um 
amistoso contra o Universitário 
de Sucre, a 2.800 metros de 
altitude.

FLAMENGO AINDA 
NÃO SABE SE TERÁ 
RONALDINHO PARA 
A LIBERTADORES

 ▶ Adriano: abslvido do tiro  ▶ Ronaldinho: rolé na concentração ▶ Kaká: bom moço, mas chinelinho

MAURO HORITA / AGIF REPRODUÇÃOJEAN-PAUL PELISSIER / REUTERS 

ELES SÃO UM PROBLEMA
/ ESTORVOS /  ADRIANO, KAKÁ E RONALDINHO VIRAM DOR DE CABEÇA PARA SEUS CLUBES


